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NOSSA SENHORA DAS DORES

Ó Mãe das Dores. Rainha dos mártires, que tanto chorastes vosso 
Filho, morto para me salvar, alcançai-me uma verdadeira contrição 
dos meus pecados e uma sincera mudança de vida. 

Mãe pela dor que experimentastes quando vosso divino Filho, 
no meio de tantos tormentos, inclinando a cabeça expirou à vossa 
vista sobre a cruz, eu vos suplico que me alcanceis uma boa morte. 
Por piedade, ó advogada dos pecadores, não deixeis de amparar a 
minha alma na aflição e no combate da terrível passagem desta vida 
a eternidade. 

E, como é possível que, neste momento, a palavra e a voz me faltem 
para pronunciar o vosso nome e o de Jesus, rogo-vos, desde já, a vós 
e a vosso divino Filho, que me socorrais nessa hora extrema e assim 
direi: Jesus e Maria, entrego-Vos a minha alma.

Nossa Senhora, rogai por nós. Amém.

Celebrada em 15 de setembro
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Editorial

AVE MARIA!
Seculos e seculos têm passado; factores de naturezas diversas têm transformado a face da ter-
ra; modificaram-se os usos e costumes; multiplicaram0se as línguas; reformas radicais se têm 
operado na sociedade dos homens; as sciencias se libertaram umas das outras, limitando a 
rota que deviam seguir; tudo se opera, tudo se transforma sobre a terra; tudo envelhece e 
tudo cae em desuso no espirito dos homens; porem nunca é velha, nunca é nem será archaica 
aquela saudação que encerra o mais bello poema de veneração, com que o archanjo Gabriel, 
ha vinte seculos, anunciou á mulher que havia de ser coroada como rainha do céo, que Ella 
havia de conceber e dar á luz o filho de Deus.

(Trecho extraído de artigo publicado na Revista Ave Maria, edição de 25 de setembro de 1915)

Não basta ler a Bíblia: 
é preciso interpretá-la
“Felipe aproximou-se e ouviu que o eunuco lia o profeta 
Isaías e perguntou-lhe: Porventura entendes o que estás 

lendo?” (Atos dos Apóstolos 8,30)

Alguns dias atrás, eu assistia a uma telenovela na TV aberta. Em um 
dos diálogos sobre religião, os personagens discutiam sobre a Bíblia 
e um deles dizia: “O que está escrito na Sagrada Escritura deve ser se-

guido a ferro e fogo”. Já o outro personagem dizia que a Bíblia está obsoleta. 
Diante dessa troca de ideias ficcional, mas que poderia muito bem fazer 

parte de uma conversa real, pensei comigo: “Nem uma coisa e nem outra: 
a Bíblia precisa ser interpretada segundo os sinais dos tempos”, como nos 
alertou o Concílio Vaticano II na Constituição Dei Verbum.

	 Versículos desconexos da Sagrada Escritura não devem ser usados de 
forma utilitarista para defender um pensamento ou condenar outro. Hoje 
em dia, vemos muito isso: grupos que se orientam e tentam orientar os ou-
tros baseados em versículos bíblicos, e não na mensagem total da Bíblia. 
Falta interpretação!

	 Considerar a Bíblia como um livro histórico, e pior, já ultrapassado, por 
não entenderem determinadas passagens, indica que falta interpretação!

	 O primeiro passo para interpretar corretamente a Sagrada Escritura é 
deixar-se guiar pelo Espírito Santo, o mesmo que a inspirou.

 
Seja Deus a nossa força!

Pe. Luís Erlin, cmf. 

A Editora Ave-Maria faz parte do Grupo de 
Editores Claretianos (Claret Publishing Group).
Bangalore • Barcelona • Buenos Aires • Chennai 
• Colombo • Dar es Salaam • Lagos • Macau 
• Madri • Manila • Owerri • São Paulo • Varsóvia 
• Yaoundé
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As pessoas abaixo receberam graças diversas ao longo do ano de 
1958. As fotos foram publicadas na Revista Ave Maria daquele 
mesmo ano. Você é familiar, amigo ou conheceu algum deles?

Caso você reconheça alguém ou queira compartilhar sua lembrança sobre uma dessas 
pessoas, entre em contato com a redação da Revista Ave Maria. Envie um e-mail para 

revista@avemaria.com.br ou mande sua carta para:

Redação da Revista Ave Maria 
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Cecília 

CEP: 01226-000 – São Paulo-SP

Você reconhece alguém?

Bodas de prata de Angelo 
Veiga e Maria Aparecida 
Andrade, de Itararé (SP)

Inis Terezinha Capucci, de 
Uberaba (MG), favorecida pelo 
Imaculado Coração de Maria

Geralda Magela Braz, 

de Minas Gerais, 

favorecida por Nossa 

Senhora das Graças

João Lucio Filho, de Goiás (GO), favorecido por Nossa Senhora de Lourdes

Eduardo Guilhem, de Jaú (SP), favorecido por Santo Antônio Maria Claret
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Espaço do Leitor

Envio de cartas
Cartas para esta seção devem ser enviadas para “Redação – Revista Ave Maria”, com nome do leitor e endereço completo. Encaminhar por 
e-mail (revista@avemaria.com.br) ou para o seguinte endereço: Rua Martim Francisco, 636 – 2o andar – Santa Cecília – São Paulo/SP – 
01226-000. As cartas podem ser editadas por razão de espaço e compreensão.

Durante muitos anos, a minha família foi assinante da Revista Ave Maria. Antiga-
mente ela era bastante diferente do que é agora, similar a um jornal, mas sempre 
maravilhosa. O encontro com Jesus modifica a nossa vida.
Um grande milagre aconteceu em minha vida e gostaria de testemunhá-lo: a minha 
filhinha, com menos de um ano de vida, foi desenganada pelos médicos. Era época 
de Natal, então fiz uma intenção a Nossa Senhora e ao menino Jesus: se minha filha 
não falecesse, eu iria, todos os anos, fazer a novena de Natal e ajudar aos mais ne-
cessitados. Naquela mesma noite, 7 de dezembro de 1969, eu senti que Jesus estava 
presente em minha vida. O médico disse: “Sua filha está fora de perigo”. Ele não en-
tendeu como aquilo havia acontecido. Dali em diante, minha vida mudou. Comecei 
a conhecer melhor a Deus e passei a ensinar religião para mais filhos. Hoje, minha 
filha é casada e tem três filhos.  Ela também é assinante da Revista Ave Maria.
Sei que Deus está com a gente; procuro sempre fazer pelos outros um pouco do que 
Deus faz por mim.

Ignêz Maria Taques de Paula Alberti – 
Guarapuava (PR)

Sou assinante da Revista Ave Maria desde 1985. Como esta revista, tão querida por 
nós, leitores, é de circulação nacional, faço um pedido: gostaria de falar a possíveis 
leitores que tenham fotos da Primeira Comunhão da turma de 1964. Eu sou uma da-
quelas crianças, a única sem túnica. O local era o Córrego Capituva, fazenda do Loria-
no Arroio, município de Fernandópolis. Macedônia e São João do Marinheiro eram 
cidades circunvizinhas. Hoje eu e meu marido somos Ministros da Eucaristia na co-
munidade de Santa Cruz de Matão.
Com fé em Deus e nosso Senhor Jesus Cristo e a intercessão de Santo Antônio Maria 
Claret, alguém vai atender a esse pedido que faço!

Antônia Ferreira da Rocha – Matão (SP)

PEDIDOS DE ORAÇÃO
Pela cura do meu problema cardíaco, pelo milagre que minha filha es-
pera, pela paz do mundo, emprego pra todos e saúde mundial.

Mara Jane de Oliveira – Gravataí (PR)

Cura e libertação pra toda família. Cura dos vícios na família, e que 
Deus me dê sabedoria pra poder ajudar o meu próximo e que nosso 
senhor triplique a minha fé. Amém!

Ugueth Brum – São Paulo (SP)

Que a paz esteja sempre no coração seu, meu e nosso, hoje e sempre. 
Por isso rezo sempre pela paz, união, amor e saúde para todos.

Aurea Maciel – Caçapava (SP)

“Ó meu Deus, aqui está este doente 
diante de Vós. Ele veio pedir-Vos o 
que deseja e que considera como a 
coisa mais importante para si. (…)
Peço-Vos também por nós, que in-
tercedemos por ele; purificai os 
nossos corações para que nos tor-
nemos dignos de transmitir a vos-
sa santa misericórdia. Protegei-o e 
aliviai a sua dor, que nele seja feita 
a Vossa vontade; que, através dele, 
seja revelado o vosso Santo Nome. 
Ajudai-o a carregar a sua cruz com 
coragem. Amém.”

TESTEMUNHO DE VIDA
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Acontece na igreja

Tema da Cam-
panha da Fra-

ternidade de 2014, 
a realidade pre-
ocupante do trá-
fico de pessoas e 
exploração sexual 
na região do Ama-
zonas tem sido en-

frentada por ações das congregações 
religiosas reunidas na Rede Um Grito 
Pela Vida. A iniciativa mais recente 
da Rede foi o lançamento da carti-
lha O sumiço de Carolina, publicação 
destinada às crianças e adolescentes 
para a conscientização sobre o alicia-
mento e prevenção contra o tráfico 
de pessoas e exploração sexual.

Publicação alerta para o tráfico de pessoas na Amazônia

da morte de Ezequiel, padre Rafael 
Vígolo, missionário comboniano de 
Porto Velho (RO), trabalha na divul-
gação nos municípios que compõem 
a diocese de Ji-Paraná (RO), e afirma 
que o legado do padre está vivo.

“Percebo como a memória de 
Ezequiel continua viva no meio do 
povo. Assim como a vida de tantos 
outros mártires, o seu testemunho 
se tornou semente de novos cristãos, 
suscitando um compromisso reno-
vado no seguimento de Cristo. Hoje 
há várias obras e atividades, tanto no 
campo social, quanto da evangeliza-
ção, que nasceram e se inspiram na 
sua vida”, revela padre Rafael.

História
Padre Ezequiel nasceu em Pádua, 

na Itália, em 1953 e chegou ao Brasil 
em 1983, na diocese de Ji-Paraná. Na 
região, encontrou uma acentuada si-

Documentário recorda 30 anos da 
morte do padre Ezequiel Ramim

Em recordação aos 30 anos da 
morte do padre Ezequiel Ramim, 

assassinado em 1984 ao voltar de 
uma missão de paz na Fazenda Ca-
tuva, em Cacoal (RO), a Verbo Filmes 
produziu o documentário Ezequiel 
Ramin - O Mártir da Opção pelos Po-
bres sobre a vida e trajetória do sa-
cerdote, que dedicou sua vida aos 
mais pobres e injustiçados. O mate-
rial foi feito em parceria com os Mis-
sionários Combonianos.

O coordenador do trabalho de 
divulgação da memória dos 30 anos 

tuação de desigualdade social decor-
rente da ausência de reforma agrária 
e uso da violência pelos grandes lati-
fundiários, que grilavam terras para 
ampliar suas propriedades. O padre 
colocou-se então ao lado dos indíge-
nas e pequenos trabalhadores rurais 
na luta pelo direito à terra, ao traba-
lho e à vida digna.

No dia 24 de julho de 1985, Eze-
quiel foi brutalmente assassinado 
quando voltava de uma missão de 
paz na Fazenda Catuva. Na compa-
nhia do presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Cacoal, ele 
havia ido falar com colonos ameaça-
dos de despejo para que não partis-
sem para o conflito. Enquanto volta-
va para casa, o carro em que viajava 
foi almejado de tiros.

Fonte: Pontifícias Obras Missionárias

O livro é fruto de uma parceria 
entre a Rede Um Grito Pela Vida e o 
Núcleo de Estudos de gênero, família, 
conflitos e sexualidades da Universi-
dade Federal do Amazonas (Ufam).

Durante a preparação do mate-
rial, tanto o autor da história, o uni-
versitário Natã Souza Lima, quanto a 
Rede, tiveram o cuidado de garantir 
que o texto fosse de fácil compreen-
são, especialmente para o público-
-alvo, vítimas em potencial destas 
modalidades de crimes, como expli-
cou a articuladora da Rede Um Grito 
Pela Vida em Manaus, irmã Roselei 
Bertoldo, religiosa da Congregação 
das Irmãs do Imaculado Coração de 
Maria. 

Graças ao financiamento solidá-
rio entre congregações religiosas, a 
Cáritas e algumas paróquias da ar-
quidiocese de Manaus (AM), foi pos-
sível a impressão de 20 mil exempla-
res da obra. “Embora o número de 
exemplares ainda seja pouco, vamos 
levar a cartilha para as crianças e 
adolescentes das escolas públicas e 
privadas do estado do Amazonas”, 
disse irmã Roselei.

A versão digital da cartilha 
está disponível no blog da Rede 
Um grito Pela Vida, no endereço: 
www.gritopelavida.blogspot.com.

Fonte: CNBB
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“O Papa Francisco mudará o Vaticano 
ou o Vaticano mudará o Papa?”

Chamada de capa da edição americana da 
National Geographic, que trouxe o Papa Francisco 

na capa e uma reportagem especial sobre o 
pontífice.

“Na terra natal de São João Paulo II, os jovens serão chamados 
a refletir sobre o tema da misericórdia como ideal de vida e 
critério de credibilidade para nossa fé”

Cardeal Stanislaw Rylko, presidente do Conselho Pontifício para os Leigos, 
sobre a Jornada Mundial da Juventude (JMJ) de Cracóvia, na Polônia, em 2016.

“Precisamos amar mais 
diante da violência e 

sermos testemunhas de 
que o amor vence tudo”

Frei Hans Stapel, fundador da 
Fazenda da Esperança, que diz 

perdoar o assassino da Irmã 
Odete Aparecida dos Anjos, 

morta durante um assalto na 
unidade de Guaratinguetá (SP).

“O Estado islâmico é um instrumento nas mãos das 
grandes potências, foi criado por eles, armados e 
apoiados”

Monsenhor Georges Abou Khazen, vigário apostólico dos latinos em 
Alepo, na Síria, sobre o avanço do grupo extremista Estado Islâmico.

“É conveniente que todos (os cargos) na Igreja tenham um 
limite de tempo. Não há líderes vitalícios na Igreja. Sejamos 
claros. O único que não pode ser substituído na Igreja é o 
Espírito Santo”

Papa Francisco, em discurso durante um evento ecumênico na Praça São Pedro.

Anuncie 
na 

revista 
Ave Maria

Ligue para (11) 3823-1060 
Ramal 1221 ou pelo e-mail:

publicidade@avemaria.com.br

Divulgue os eventos importantes
de sua paróquia nesta seção.

Entre em contato: publicidade@
avemaria.com.br
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Oração

Lembrai-vos, ó piíssima Vir-
gem Maria, que jamais se ouviu 
dizer que alguém tivesse implo-
rado vosso socorro, reclamado 
vosso auxílio, fosse por vós de-
samparado. Animado eu, pois, 
com igual confiança, a vós, vir-
gem das virgens,  como a Mãe 
recorro.   Não desprezeis as mi-
nhas súplicas, ó Mãe do Filho de 
Deus feito homem, mas dignai-
-vos atender-me. Assim seja.

Maria na Devoção Popular

Otítulo Nossa Senhora do 
Paço aparece também com 
a grafia de “Passo” e a 

pronúncia de Paçô. Essa peque-
na variação fonética não destrói 
a devoção popular da região 
chamada Douro, a oeste de Es-
gueira, diocese de Aveiro, em 
Portugal.

O historiador português Au-
gusto Pinho Leal descreve tal 
região da seguinte maneira: 
“nesta aldeia, há uma pequena 
e antiga ermida dedicada a Nos-
sa Senhora da Alegria, na qual 
há a imagem de Nossa Senhora 
do Paço. Consta que a imagem 
foi encontrada nas imediações 
dessa aldeia. Na igreja, está em 
nicho no altar lateral, do lado es-
querdo. Celebra-se a festa em 5 de 
agosto. Para perpétua memória, 
colocou-se um cruzeiro de pedra, 
no mesmo lugar onde a Senhora 
apareceu”.

De acordo com Pinho Leal, as 
crônicas da época indicam que 
Paço era pertencente a Barbacena, 
considerando que o título foi toma-
do de uma propriedade particular. 
Os moradores desse lugar constru-
íram uma pequena, mas bonita ca-
pela. Houve até mesmo uma irman-
dade que servia fervorosamente e 
cuidava do culto.

A padroeira da paróquia no 
Conselho de Arcos de Valderez, dis-
trito de Viana do Castelo, na arqui-
diocese de Braga, é nossa Senhora 
do Socorro, ou Pacô.

Quando ocorreram as sucessi-
vas migrações conhecidas como 
“invasões bárbaras”, no princípio 
do século V, julga-se que a imagem 
tenha sido escondida, sendo poste-
riormente encontrada, no fim deste 
mesmo século. Foi construída uma 
igreja, que o rei dos suevos Teo-
domiro, convertido à fé cristã por 
volta do ano 564, doou ao bispo de 

Por Pe. Roque Vicente Beraldi, cmf

NOSSA SENHORA DO PAÇO

Tuy. Esta doação foi confirmada 
pela rainha Dona Teresa e seu fi-
lho Dom Afonso Henriques, em 3 
de setembro de 1125.

Alegra-nos contemplar a filial 
dedicação que há muito tempo 
se dedica a Nossa Senhora, pre-
senciando as inúmeras variações 
do nome a ela dedicadas. Assim 
como Cristo anima a todos, di-
zendo que até um copo com 
água dado ao sedento não ficará 
sem a recompensa, igualmente 
confiamos que Maria não deixa-
rá de atender a quem a venerar 
como verdadeira mãe de Jesus, 
nosso Salvador.
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Coração de Maria

vela no cotidiano e das mais diver-
sas formas. Deus nos cerca a cada 
momento e faz em nós sua morada. 
Isto é o céu! Saber que Deus nos 
ama é o céu. Quem deseja Deus, de-
seja o céu e orienta sua vida para a 
unidade plena.

Certamente Maria entendeu, des-
de a Anunciação, que o essencial é 

Caminho seguro ao céuCaminho seguro ao céu

O                    céu é uma realidade que per-
passa nosso entendimento. 
Na tradição cristã, o céu é a 

morada de Deus; é para lá que orien-
tamos nossa existência. Todo ho-
mem, crendo ou não em Deus, tem 
sede do transcendente, deseja algo 
mais que não está aqui neste mundo. 
O céu é a certeza de que nossa vida 

continua n’Aquele que nos dotou de 
humanidade.

A beleza de Maria foi ter feito a 
experiência do céu em vida, dando 
espaço para a vontade de Deus. A 
caminhada de Maria revela que o 
céu não é um lugar físico, mas um 
estado, uma graça, um profundo 
encontro com o Senhor que se re-

Por Pe. Nilton Boni, cmf

“Maria quer nos levar com ela para o céu, a fim de que nossa trajetória 
se cumpra plenamente, e o mistério no qual estamos mergulhados reforce 

nossa pertença ao amor de Deus”
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ela nos segura pelas mãos para que 
firmes e confiantes sigamos com ar-
dente desejo a trilha da santidade. 
Em Maria, o caminho se torna mais 
harmônico e simples, pois ela o tri-
lhou com paixão e ressurreição. Não 
olhemos para trás, para o caminho 
já percorrido, fixemos nosso olhar 
na meta, no ideal que se cumpre a 
cada conquista no roteiro da fé que 
o Cristo nos propõe. 

A presença de Maria enriquece o 
seguimento do Mestre Jesus e torna 
o fardo de nossa caminhada mais 
leve e prazeroso. Coração de Maria, 
Mãe dos caminhantes, rogai por nos-
sa jornada rumo ao céu e que o expe-
rimentemos já aqui como herdeiros 
da graça do Senhor. Amém.

padrenilton@pcormaria.com

deixar-se guiar pela fé em Deus. O 
caminho mais seguro é a Palavra 
da Verdade que leva o homem a 
cumprir com delicadeza a missão 
que Deus lhe confiou. Todos neste 
mundo somos peregrinos, estamos 
a caminho do céu. O céu é a nossa 
vocação e ao mesmo tempo o grande 
desafio de nossas vidas, pois viver 
em estado de graça exige esforço e 
dedicação. Caminhar segundo o co-
ração de Deus como Maria fez é sem 
dúvida permitir que Ele nos segure 
pela mão e nos guie como o pastor 
guia suas ovelhas.

O Coração de Maria, penetrado 
pela luz de Deus e cercado pela sal-
vação do Filho, trilhou com esperan-
ça o caminho do céu e possibilitou 
aos seguidores do Cristo uma nova 
consciência sobre o mundo e a his-

tória com base na fé. Maria entendeu 
que sua tarefa como Mãe do Reden-
tor era apontar o caminho de volta 
para o Paraíso. A Nova Eva, guiada 
pelo Espírito, traz a harmonia ao jar-
dim perdido e promove o reencon-
tro do homem com Deus, da criatura 
com o Criador. 

Maria caminha com Deus para o 
céu. Quer nos levar com ela a fim de 
que nossa trajetória se cumpra ple-
namente e, assim, o mistério no qual 
estamos mergulhados reforce nossa 
pertença ao amor de Deus, pois, “na 
plenitude dos tempos Deus quis nas-
cer dessa mulher (Gl 4,4) e toda gra-
ça do céu passa por nossa mãe da fé” 
(Mãe da fé - Anjos de Resgate).

A segurança do caminho para 
Deus é uma realidade garantida 
pelo Coração de Maria. Como Mãe, 
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SÃO JANUÁRIO
Bispo e mártir

Celebrado em 19 de setembro

T al como sucede com muitos 
mártires dos primeiros sé-
culos, é difícil delinear com 

precisão a figura histórica de Ja-
nuário. Dado histórico certo é sua 
existência, sua ligação com a re-
gião da Campânia e particularmen-
te com Nápoles, e o seu martírio 
por volta do ano 305, durante a 
perseguição de Diocleciano.

Já no tempo de São Paulino de 
Nola, seu culto estava difundido 
na região. Disso nos fala o  bió-
grafo de São Paulino, o presbítero 
Urânio. Este, relatando os últimos 
dias do seu bispo, escreve: “Paulino 
começou a perguntar com voz cla-
ra onde estavam os seus irmãos; 
então, um dos presentes, acredi-
tando que procurasse por seus 

“Mártir autêntico, testemunhou Cristo com o sangue; impávido diante das 
ameaças e das lisonjas, obteve a coroa de glória” (Liturgia das Horas)

coirmãos bispos que haviam cele-
brado com ele (a eucaristia em seu 
aposento), disse: ‘Ei-los, aqui estão 
os teus irmãos em volta de ti’. Ele, 
porém, respondendo, acrescen-
tava: ‘Eu entendo falar dos meus 
coirmãos no episcopado, Januário 
e Martinho (de Tours), que há pou-
co estavam em colóquio comigo, 
prometendo-me que em breve te-
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riam vindo (buscar-me)’. Daqueles 
dois bispos, o primeiro, Januário, 
bispo e mártir, é honra da Igreja de 
Nápoles”.

A vida e o martírio
Januário, nascido em Nápoles 

na segunda metade do século III, 
foi eleito bispo de Benevento. Aí 
fez-se amar não apenas pela comu-
nidade cristã, mas também pelos 
pagãos, em razão do cuidado que 
ele dedicou aos pobres, sem dis-
tinção de pertença religiosa, mas 
levando em conta apenas suas ne-
cessidades.

A Igreja tinha vivido um perí-
odo florescente porque, em um 
primeiro tempo, Diocleciano havia 
permitido aos cristãos que ocupas-
sem altos cargos no exército e na 
administração pública. Somente 
durante a sua velhice, sob a pressão 
do seu césar, Galério, assinou nada 
menos que três decretos contra os 
cristãos, desencadeando uma das 
perseguições mais ferozes, atin-
gindo a Igreja em seus membros e 
também em seus haveres, para im-
pedi-la de socorrer os pobres e ga-
nhar ulteriormente o favor popular.

Foi nesse período que foram 
aprisionados o diácono Sosso, que 
conduzia a comunidade de Miseno 
junto de Nápoles, o diácono Prócu-
lo, que levava adiante a comunida-
de de Pozzuoli e outros dois cris-
tãos desta mesma cidade, Eutiques 
e Acúzio. Januário fez chegar até 
eles algumas cartas, exortando-os 
a permanecerem firmes na fé.

O procônsul da Campânia, uma 

vez conhecida a intromissão de 
Januário, deu ordem para prendê-
-lo e conduzi-lo à sua presença 
para lembrar-lhe que as ordens 
do imperador eram simplesmente 
obedecidas e que ninguém estava 
autorizado a instigar os outros à 
desobediência. À ordem de voltar 
sobre seus passos, sacrificando aos 
deuses do império e dando assim o 
bom exemplo aos outros cristãos, 
Januário respondeu que não teria 
jamais honrado os demônios de-
pois de haver servido ao verdadei-
ro Deus por toda sua vida.

A notícia de seu aprisionamen-
to espalhou-se como um relâmpa-
go, suscitando dor também entre 
muitos pagãos, enquanto a comu-
nidade cristã de Benevento envia-
va imediatamente o diácono Festo 
e o leitor Desidério para ajudar o 
seu bispo.

O procônsul fez prender tam-
bém esses dois e, tendo eles de-
clarado sem reticências que eram 
cristãos, fê-los transferir junta-
mente com o bispo para a cidade 
de Pozzuoli. Aí teria pretendido 
servir-se deles, juntamente com 
os outros cristãos do lugar, apri-
sionados anteriormente, para dar 
espetáculo público na arena da 
cidade.

Enquanto se preparava a festa, 
percebeu que a simpatia do povo 
para com o bispo e seus compa-
nheiros aumentava excessivamen-
te, e teve medo de que durante os 
jogos pudesse se deflagrar um tu-
multo com consequências incontro-
láveis. Decidiu improvisadamente 
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renunciar à festa e ordenou que os 
cristãos fossem decapitados. Era o 
dia 19 de setembro do ano 305.

Conta-se que durante a execu-
ção, uma mulher nobre de nome 
Eusébia conseguiu recolher, em 
duas âmbulas – os lacrimatórios 
– uma parte do sangue de São Ja-
nuário, guardando-o com muita 
veneração. O fato não é estranho, 
se pensarmos na veneração que 
os cristãos tinham para com as 
relíquias dos seus mártires. A co-
munidade de Pozzuoli recolheu 
os corpos dos mártires e sepul-
tou-os no campo Marciano, perto 
da Solfatara.

A veneração
Depois do edito de Constantino 

do ano 313, um bispo de Nápoles fez 
transportar solenemente os ossos 
de São Januário de Pozzuoli para as 
catacumbas da sua cidade. Durante 
o trajeto, Eusébia também presen-
teou o bispo com as duas âmbulas 
que continham o sangue do mártir. 
Como lembrança dessa transferên-
cia, foram erigidas ao longo do tra-
jeto duas capelas: San Gennariello al 
Vomero e San Gennaro ad Antignano.

Em 432, um outro bispo napo-
litano, São João I, fez o reconheci-
mento das relíquias, colocando-as 
na basílica da Stefania, que era a 

catedral do tempo. Em 831, os lon-
gobardos, após haver conquistado 
Nápoles, tomaram as relíquias do 
santo e as levaram para Beneven-
to, que haviam escolhido como 
sua sede. Depois de várias outras 
transferências, atualmente a cabe-
ça e as âmbulas do sangue do már-
tir são guardadas na sala do tesou-
ro da catedral de Nápoles.

O fenômeno, que já há séculos 
apaixona não só os napolitanos, 
mas personagens do mundo in-
teiro, é a liquefação do sangue. A 
notícia mais antiga é encontrada 
em um autor do século XIV, o qual 
conta que em 17 de agosto de 1389 
“foi feita uma procissão solene pelo 
milagre que o Senhor nosso Jesus 
Cristo nos mostrou no sangue do 
bem-aventurado Januário, que es-
tava em uma âmbula e se liquefez 
como se houvesse saído no mesmo 
dia do corpo do bem-aventurado”.

O fato repete-se  frequente-
mente, a cada ano, no aniversário 
do martírio, 19 de setembro, no 
primeiro sábado de maio, em que 
se recorda a primeira transferên-
cia de Pozzuoli para Nápoles, e em 
16 de dezembro, aniversário da 
terrível erupção do Vesúvio detida, 
segundo a fé dos napolitanos, por 
intercessão do seu padroeiro.

O sangue coagulado de São Januário ficou parcialmente líquido durante visita do Papa Francisco à catedral 
de Nápoles, em março de 2015
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A liquefação ocorreu quando, 
naquelas datas, as âmbulas com 
os coágulos de sangue foram apro-
ximadas da urna que contém a 
cabeça do santo. Presenciaram o 
fenômeno personalidades famo-
sas, crentes e não crentes, como 
João Batista Vico, Lourenço Lavoi-
sier, Alexandre Dumas e outros. 
Quando, em Nápoles, ocorreu a 
liquefação do sangue, também em 
Pozzuoli aconteceu um fenômeno 
extraordinário: em uma pedra po-
rosa, que teria servido para a deca-
pitação do santo e, portanto, sido 
molhada com seu sangue e que 
atualmente é conservada em uma 
igrejinha, as manchas acinzentadas 
tornaram-se vermelhas e as verme-
lhas se tornaram ainda mais vivas.

A liquefação do sangue é ine-
gável e não foram encontradas até 
agora explicações científicas. O seu 
repetir-se com tanta frequência 
deixa alguns autores perplexos, 
ao passo que outros, como Peter 
Manns, fazem a propósito esta ob-
servação: “É indubitavelmente im-
portante, neste contexto, seguir o 
axioma teológico segundo o qual os 
milagres não devem ser  multipli-
cados sem necessidade; mas caire-
mos em um erro não irrelevante se, 
com a teologia, quiséssemos, por 

assim dizer, prescrever a Deus o 
que estamos prontos a reconhecer 
como milagres e quais os milagres 
concretos que ele pode realizar por 
intermédio de seus santos”.

Liquefação mais recente
No dia 21 de março de 2015, du-

rante visita do Papa Francisco, o san-
gue de São Januário deixou o estado 
de coagulação e se tornou parcial-
mente líquido. A última vez que isso 
havia ocorrido com um Sumo Pontí-
fice foi em 1848, com o Beato Pio IX.

Na ocasião, o Papa Francisco 
comentou, bem-humorado:  “Me-
tade do sangue se dissolveu: vê-se 
que o santo nos ama pela metade. 
Devemos converter-nos mais para 
que nos ame mais.” 

Disseminação da devoção
O culto de São Januário difun-

diu-se rapidamente nas várias 
igrejas do Oriente e do Ocidente, 
até a Inglaterra. Para os crentes 
fica patente o exemplo de um bis-
po que não hesitou em derramar o 
próprio sangue por sua Igreja.

Também os outros mártires re-
ceberam sua porção de glória dos 
napolitanos, mas como persona-
gens da corte, destinados a servir 
como coroa para São Januário.
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Testemunho de vida

As mães

Tempos atrás, uma senhora 
amiga escreveu na minha 
página do Facebook, que 

em um momento de oração em 
sua comunidade, o dirigente leu 
um poema de minha autoria. O 
desejo desta senhora era adqui-
rir uma cópia, que segundo ela 
se chamava Nossas vidas estão 
cercadas de cruzes. Depois de sua 

Por Pe. Luís Erlin, cmf

publicação, muitas pessoas escre-
veram para mim, interessadas em 
ler esta poesia. 

	 Porém, eu não fazia ideia de 
onde havia sido publicada. Come-
cei então uma pesquisa, mas não 
encontrei o tal poema. Há poucos 
dias, reli um de meus livros e, para 
minha surpresa... eis o poema! O 
primeiro verso foi lido como título 

na oração que minha amiga havia 
participado, por isso eu não o en-
contrava. 

	 Foi escrito para o livro Dores 
de Maria – Dores de toda mãe, de 
2012. O título é “Quarta Dor de 
Mãe”. Resolvi compartilhá-lo neste 
espaço, já que neste mês recorda-
mos a Exaltação da Santa Cruz e 
Nossa Senhora das Dores.

e suas 
cruzes
e suascruzes
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Nossas vidas estão cercadas de cruzes.
Para cada momento da vida, 
Existe uma cruz cravada.
Para as mães as cruzes 
São múltiplas.
Suportam também a cruz dos filhos.
Sofrem juntas...
Choram escondidas...
Padecem...
Não há consolo
Para o coração de uma mãe
Que sabe que algum dos seus
Está sofrendo.
Coração atento,
Que não dorme.
Só o milagre do amor materno
Explica tanta doação.
Velam pelos filhos nos hospitais,
Passam todo o tempo 
Ao lado de filhos especiais.
Choram pelos filhos mal casados.
Suportam insultos familiares.
Padecem com os filhos sem emprego...
Mães de todo tipo, de todas as cores
Unidas por cruzes.
Orações como incenso sobem
A Deus diariamente,
Dos lábios de mulheres feridas
Pela maternidade. 

Poema do livro Dores de Maria – 
Dores de toda Mãe, p. 42-43, escrito 
pelo Pe. Luís Erlin e publicado pela 

Editora Ave-Maria
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Quando se ouve dizer que a 
Bíblia é “inspirada”, signifi-
ca que todos os seus livros 

foram escritos por inspiração do 
Espírito Santo, portanto têm Deus 
como autor, que “escolheu e serviu-
-se de homens na posse das suas 
faculdades e capacidades, para que, 
agindo Ele neles e por eles, puses-
sem por escrito, como verdadeiros 
autores, tudo aquilo e só aquilo que 
Ele queria.” (DV 11).

A Sagrada Escritura deve ser 
lida e interpretada com o mesmo 
espírito com que foi escrita. Por 
meio da meditação da Palavra, o 
cristão encontra-se com Deus, con-

Por Carla Maria Carreiro

versa com Ele. “A Sagrada Escritu-
ra é um diálogo permanente entre 
Deus e o homem, um diálogo pro-
gressivo no qual Deus se mostra 
cada vez mais perto, no qual po-
demos conhecer sempre melhor a 
sua face, a sua voz e o seu ser; e o 
homem aprende a aceitar que co-
nhece Deus, a falar com Deus”, diz o 
Papa emérito Bento XVI.  Em com-
plemento a isso, ao ouvir a Palavra, 
devemos encarná-la na existência 
pessoal e comunitária. 

Portanto, a Bíblia, como um 
todo, é inspirada por Deus e, para 
nós, é como fonte de inspiração. 
Contudo, cada pessoa pode ser 

SAGRADA ESCRITURA 
palavra inspirada; fonte de inspiração

“As coisas reveladas por Deus, contidas e manifestadas na Sagrada 
Escritura, foram escritas por inspiração do Espírito Santo” (Dei Verbum 11)

MÊS DA BÍBLIA

inspirada de maneira singular por 
uma determinada passagem bíbli-
ca; um trecho que tenha sido de es-
pecial importância num momento 
crucial; àquele a que sempre recor-
remos em momentos de reflexão, 
de angústia, de agradecimento.

Em homenagem ao Mês da Bí-
blia, a Revista Ave Maria perguntou 
a religiosos, leigos, personalida-
des do universo católico e leitores: 
“Com qual passagem bíblica você 
mais se identifica?”. Os depoimen-
tos revelam o quão fecunda é a Pa-
lavra de Deus no cotidiano do cris-
tão, e o quão grande é sua influência 
em nossas realizações.
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“Eis o texto bíblico que mais 
toca o meu coração: Senhor, Tu 
sabes tudo; Tu sabes que te amo 
(João 21, 15-17). O texto fala do 
encontro de Jesus com Pedro, no 
qual o mestre pergunta se Simão 
Pedro o ama mais do que os ou-
tros. O fato de Jesus perguntar três 
vezes a mesma coisa leva Pedro ao 
choro mais profundo. Jesus toca 
na ferida de Pedro: a traição. Mas 
Jesus faz isso sem mesmo mencio-
nar o fato. E delicadamente quer 
manifestar que sabe tudo, mas que 
perdoa tudo. E ao tomar consciên-
cia da sua fragilidade, Pedro rece-
be a missão de cuidar das ovelhas, 
apascentar o rebanho. Penso que a 
nossa fragilidade pode nos levar a 
dois caminhos: ao desespero ou à 
solidariedade e ao cuidado com os 
que também caem. Que as nossas 
quedas nos façam sempre mais hu-
manos. E lembremo-nos sempre: 
para Jesus, sempre teremos uma 
nova chance.” 

Dalcides Biscalquin – apresenta-
dor da Rede Vida de Televisão

“Me identifico com muitas pas-
sagens da Bíblia, mas o versículo 
que mais toca o meu coração está 
em Filipenses 4,13: Tudo posso na-
quele que me fortalece. Em todos 
os momentos de angústia e tribu-
lações, é o primeiro que me vem à 
mente.”

Marilena Schiefer – Londrina (PR)

“As palavras de Jesus na parábo-
la do semeador (Mateus 13) muda-
ram minha vida. Eu era agricultor. 
Um dia, trabalhando no campo, 
ouvi o Senhor me dizer: ‘Agnaldo, 
eu quero que você seja semeador 
da minha Palavra no coração das 
pessoas. Eu amo você infinitamen-
te’. Assim, deixei tudo para seguir 
minha vocação.”

Padre Agnaldo José, articulista 
da Revista Ave Maria 

“Não há uma passagem com a 
qual me identifico mais, mas vá-
rias. A Palavra de Deus reflete o 
coração de Deus; é rica, surpreen-
dente e eficaz. 

Palavra que marcou minha his-
tória com meu Pai: Eclesiástico 
3, 1-15 (Ouvi, meus filhos, os con-
selhos de vosso pai, segui-os de tal 
modo que sejais salvos).

Palavra maravilhosa, entre 
outras, sobre o Amor de Deus: 
Salmos 103, 3 (Acima das águas 
fixastes vossa morada. De nuvens 
fazeis vosso carro, andais nas asas 
do vento). 

Palavra fantástica, que é o elo-
gio de Davi ao seu Senhor, 2° Livro 
de Samuel 22, 1-51 (O Senhor é o 
meu rochedo, minha fortaleza e 
meu libertador, meu Deus é a mi-
nha rocha onde encontro o meu 
refúgio). 

Palavra que nos promete força:  
Ato dos Apóstolos 1, 7-8 (Não vos 
pertence a vós saber os tempos nem 
os momentos que o Pai fixou em seu 
poder, mas descerá sobre vós o Es-
pírito Santo e vos dará força).”

Laércio Oliveira, apresentador 
e locutor. Missionário da diocese de 
São José dos Campos (SP)

“Os textos inspirados em Deus alimentam a fé e 
orientam a vida de caridade”

Papa Francisco
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“São muitas as passagens bíbli-
cas que marcaram minha vida. Para 
cada momento, seja bom ou ruim, 
guardo um pensamento da Sagrada 
Escritura, como parte do meu tes-
tamento espiritual. Agora, lembro-
-me de um em especial, no retiro 
de um mês em silêncio que eu fiz 
antes da minha profissão perpétua. 
Em meio às dúvidas pertinentes, eu 
me questionei muito sobre minha 
vocação.  Um dos textos sugeridos 
pelo meu diretor espiritual foi a 
“Profissão de amor de Pedro” (João 
21, 15-23). A expressão de Pedro – 
Senhor, sabes tudo, tu sabes que te 
amo – resumiu meu viver e proje-
tou meu futuro de consagrado. Em 
situações difíceis, repito essa máxi-
ma como oração.”

Padre Luís Erlin, editor-chefe da 
Revista Ave Maria

“A visita de Jesus à Marta (Lucas 
10, 38-42). Quando os aconteci-
mentos e preocupações me absor-
vem, esta passagem vem sempre 
em meus pensamentos e tudo se 
acalma. Devemos sempre escolher a 
melhor parte. Estar ligados a Jesus.”

Bernadete Lazari – Mirandópolis (SP)

“A Bíblia Sagrada é um ‘Ser Vivo’ 
com quem me relaciono diariamen-
te. No silêncio da minha reclusão, 
muitas vezes sinto até o pulsar de 
um coração amoroso e misericor-
dioso me orientando e me fazen-
do agir pelas instruções recebidas 
nesse diálogo diário.

Escolho o capítulo 10 do Evan-
gelho de São Lucas. Esse capítulo 
me toca de modo especial, porque 
me sinto como um daqueles 72 que 
receberam a missão de ir adiante 
de Jesus, sem bolsa, sem mochila e 
nem calçado. A boa prática da ação 
missionária é relatada na parábola 
do bom samaritano (30-37), que é 
bastante comentada nas ativida-
des na Sociedade de São Vicente de 
Paulo, em especial na Conferência 
São José, da qual sou confrade há 
quinze anos.

Considero a parábola do bom 
samaritano um belo exemplo de 
ação ecumênica, como agimos ven-
do na pessoa do “pobre” (viajante) 
a pessoa do Jesus sofredor, sem le-
var em conta a sua raça, credo ou 
nacionalidade, mas sim uma criatu-
ra de Deus que se encontra despro-
vida de condições de caminhar na 
certeza do Reino.”

Aguinaldo Viola, bacharel em 
Teologia pelo Centro Universitá-
rio Claretiano – São Caetano do 
Sul (SP)

“João 20, 19. Ao conhecer e me 
aprofundar nessa passagem, expe-
rimentei o choque da Ressurreição 
que Jesus transmitia a mim e a toda 
humanidade. Desde então, compreen-
di que era chamado a ser um minis-
tro e discípulo da Paz que é o pró-
prio Cristo.”

Helder de Castro, leigo consagra-
do da Comunidade Católica Shalom 
– Curitiba (PR)                                                         

“Eu me identifico com essa pas-
sagem do Evangelho de São Ma-
teus 7,7:  Pedi e se vos dará. Buscai 
e achareis. Batei e vos será aberto. 
Pois somente se deixarmos o nos-
so comodismo podemos alcançar 
aquilo que buscamos. Além dis-
so, tudo o que pedimos com fé ao 
nosso Deus, ele nos atenderá. Todo 
aquele que busca o Senhor Deus, 
encontra Nele força para seguir 
adiante. É preciso, porém,  ter fé!”

Ewerton Venâncio Mariani – 
Marechal Floriano (ES)

“Na Sagrada Escritura, 
a Igreja encontra 

incessantemente seu 
alimento e sua força,  pois 
nela não acolhe somente 

uma palavra humana, mas 
o que ela é realmente: a 

Palavra de Deus”
Catecismo da Igreja Católica, § 104
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“Duas são as citações que me 
motivam. A primeira tatuei em 
mim:  

Segunda carta a Timóteo  4, 7:  
Combati o bom combate, terminei 
a caminhada e guardei a fé.  Não é 
fácil vencer as tentações, mas um 
pouco por dia a gente vai ganhando 
forças. As adversidades são muitas 
e com tantas tentações, manter a 
fé já é uma grande vitória. É assim 
que me sinto, vitorioso.

Carta aos Gálatas 2, 20ª: Eu vivo, 
mas já não sou eu; é Cristo que vive 
em mim. Todos os dias rezo esse 
versículo, sempre na certeza de 
que Jesus me abençoa e transfor-
ma a minha vida para que, em todo 
lugar que eu esteja, as pessoas sin-
tam a presença Dele. Espero arden-
temente e com esperança que eu 
seja verdadeiramente instrumento 
de Deus.”

Marcos Roberto – Rio Claro (SP)

 “A pecadora no banquete (Lucas 
7, 36-50). Este texto foi o que mais me 
marcou quando fiz o retiro de 30 dias 
de Santo Inácio.  Identifiquei-me com 
aquela mulher transgressora, que en-
tra no banquete do fariseu, quebrando 
todas as regras simplesmente para de-
monstrar o seu amor para com o rabi 
de Nazaré.

•	As lágrimas derramadas sobre 
os pés de Jesus enxugadas com os ca-
belos, sinal maior da sensualidade fe-
minina, interditados pelo Judaísmo de 
andar soltos em público.  Ali eles são 
soltos e acariciam os pés do convidado 
de honra, para escândalo maior de to-
dos os presentes.

•	Os beijos prodigalizados aos pés 
do Senhor, cansados da poeira e do es-
forço do caminho.

•	O perfume derramado que im-
pregnou toda a casa com odor de femi-
nilidade e amor.

Também me impressiona como 
Jesus se deixa tocar por uma mulher 
de má fama, ignorando a proibição da 
Lei que declara a impureza contagiosa.  
Em vez de ser contaminado pelo peca-
do daquela mulher, ele a purifica com 
seu perdão e seu amor, sua ausência 
total de preconceito e julgamento, sua 
acolhida sem limites.  Este texto me en-
sinou a não ter vergonha de amar.  E a 
acreditar que o amor cobre uma multi-
dão de pecados. Ensinou-me a crer em 
mim mesma porque sou amada por 
Jesus, apesar de meu pecado.”  

Maria Clara Bingemer, teóloga – 
Rio de Janeiro (RJ)

“Em cada página da Bíblia, en-
contramos ricas histórias, ensina-
mentos que direcionam os nossos 
passos. Ela é a Vida para nossa vida, 
Luz forte que brilha nas trevas. 

A Bíblia dá sentido e influencia 
toda a nossa vida, desde o momen-
to em que nascemos até quando re-
tornamos para a casa do Pai. Dela 
extraímos preciosos ensinamentos 
que norteiam nossos passos e são 
decisivos nos momentos de dúvi-
das, aflições, definições, alegrias 
e louvores.  Ela é uma verdadeira 
carta de Amor que Deus nos deixou 
através de seus apóstolos e profe-
tas, através daqueles que foram 
instrumentos para que a Sua Pala-
vra fosse escrita.”

Padre Alberto Gambarini, apre-
sentador do programa Encontro 
com Cristo e pároco do Santuário de 
N. Sra. Prazeres e Divina Misericór-
dia – Itapecerica da Serra (SP)

“A Sagrada Escritura é 
um diálogo permanente 

entre Deus e o homem, um 
diálogo progressivo no qual 

Deus se mostra cada vez 
mais perto”

Papa emérito Bento XVI

Revista AM_setembro 2015_finalizado.indd   23 06/08/2015   13:19:01



Revista AM_setembro 2015_finalizado.indd   24 06/08/2015   13:19:04



Revista AM_setembro 2015_finalizado.indd   25 06/08/2015   13:19:05



26 setembro de 2015 www.avemaria.com.br

Em setembro, é comum que a 
Revista Ave Maria aborde te-
mas relacionados à Sagrada 

Escritura, com o objetivo de ampliar 
e aprofundar nosso conhecimen-
to sobre a Palavra. Para contribuir 
com a reflexão acerca do conteúdo 
bíblico, a Editora Ave-Maria publi-
cou recentemente o livro Palavras 
escandalosas de Jesus, de Domingo 
J. Montero, frei franciscano capuchi-
nho de Castela, na Espanha. Alguns 
pensamentos expostos na obra são 
especialmente válidos neste Mês 
da Bíblia. Compartilhamos algumas 
dessas reflexões a seguir.

Por Valdeci Toledo

O que é escândalo?
O título desse livro já nos causa 

impacto e de imediato nos leva a 
questionar se Jesus poderia ter pro-
nunciado palavras escandalosas. No 
entanto, é importante compreender 
um pouco o sentido da palavra “es-
cândalo”. Essa palavra é proveniente 
do grego skándalom e tem significa-
do de “empecilho”; “obstáculo colo-
cado no caminho”; “aquilo que faz 
tropeçar”. Na primeira carta de São 
Pedro, pode-se ler uma referência 
a esse termo: “Para os incrédulos, 
a pedra que os edificadores rejeita-
ram tornou-se a pedra angular, uma 

Palavras escandalosas de Jesus

evangelho

pedra de tropeço, uma pedra de es-
cândalo” (1Pedro 2,7).

Jesus escandalizou alguém?
No que se refere propriamente a 

Jesus, existem alguns relatos de sua 
maneira de agir e de sua mensagem 
que teriam escandalizado algumas 
pessoas. Seus gestos e sua autorida-
de incomodavam, sobretudo aque-
las pessoas que se consideravam su-
periores aos demais. No Evangelho, 
Simeão profetiza a respeito de Jesus: 
“Eis que este menino está destinado 
a ser uma causa de queda (skánda-
lon) e de soerguimento para muitos 

O Sermão da Montanha, um dos mais importantes momentos do Ministério de Jesus, pintado no final do século XVIII, por Franz Xaver Kirchebner, em Ortisei, Itália
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de refletir e compreender um pouco 
daquilo que o Senhor quer nos falar.

“Muitos são os chamados 
e poucos os escolhidos” 
(Mateus 22,14)

Uma das palavras de Jesus que 
nos pode escandalizar é: “Muitos são 
os chamados e poucos os escolhidos” 
(Mateus 22,14). Isoladamente, essa 
frase poderia apresentar uma visão 
elitista, considerando a eleição de al-
guns em detrimento de outros. Mas 
seria esse o propósito de Jesus, esco-
lher apenas uns poucos?

O propósito dele era demonstrar 
com essas palavras a autossuficiên-
cia dos dirigentes do povo judeu. 
Chamava a atenção deles diante da 
responsabilidade da oferta da salva-
ção que o próprio Deus lhes conce-
dia. Jesus advertia-os, assegurando 
que, com a autossuficiência demons-
trada, eles mesmos se excluíam do 
banquete do Reino. 

A salvação proposta pelo Senhor 
não é um privilégio irresponsável 
para criar falsas seguranças, mas um 
dom a ser acolhido com gratuidade 
e responsabilidade. A pregação e a 
própria vida de Jesus tinham o pro-
pósito de anunciar um Deus voltado 
misericordiamente para o ser hu-
mano, para toda a humanidade, sem 
restrições. 

“Muitos são chamados” é uma 
referência clara à vontade salvadora 
de Deus. Pode-se dizer com maior 
exatidão: “Deus, nosso Salvador […] 
deseja que todos os homens se salvem 
e cheguem ao conhecimento da ver-
dade” (1Timóteo 2,3-4). “E poucos os 
escolhidos” é uma expressão que alu-
de à responsabilidade de cada pes-
soa chamada; o sujeito protagonis-
ta da eleição ou exclusão não seria 
Deus, que não marginaliza ninguém, 

homens em Israel, e a ser um sinal 
que provocará contradições, a fim de 
serem revelados os pensamentos de 
muitos corações” (Lucas 2,34-35). 

Percebe-se o cumprimento des-
sa profecia na vida pública de Jesus, 
quando seus conterrâneos se escan-
dalizaram dele: “É só em sua pátria 
e em sua família que um profeta é 
menosprezado” (Mateus 13,57). Os 
fariseus “se escandalizaram com as 
palavras que ouviram” de Jesus (cf. 
Mateus 15,12). Os discípulos tam-
bém, conforme nos relata Mateus: 
“Esta noite serei para todos vós uma 
ocasião de queda; porque está escri-
to: Ferirei o pastor, e as ovelhas do 
rebanho serão dispersas” (Mateus 
26,31).

 Não se pode deixar de mencio-
nar o grande “escândalo” relaciona-
do à vida e à missão de Jesus – a cruz 
–, como nos ensina São Paulo: “Nós 
pregamos Cristo crucificado, escân-
dalo para os judeus e loucura para os 
pagãos” (1Coríntios 1,23).

As palavras de Jesus causam 
impacto, inquietam e provocam 
reflexão

Como evitar que Jesus seja um 
escândalo para nós? Isso só é pos-
sível com uma atitude de conversão 
e acolhida da Boa-Nova: “Bem-aven-
turado aquele para quem eu não for 
ocasião de queda!” (Mateus 11,6).

As palavras de Jesus causavam 
impacto, inquietavam e provocavam 
reflexão, porque Jesus falava com 
autoridade, ou seja, sua vida con-
firmava suas palavras. Os próprios 
discípulos não haviam entendido as 
palavras de Jesus, até ficaram escan-
dalizados, mas à luz da fé na ressur-
reição puderam enxergar além. 

A seguir, destaco algumas pala-
vras “escandalosas” de Jesus, a fim 

mas aqueles que se autoexcluem. 
Com essa palavra “escandalosa”, Je-
sus quer dizer que a oferta salvadora 
tem suas exigências, é algo gratuito, 
porém não é automático, é um dom 
divino que deve ser acolhido pelo 
homem: “Bem-aventurados aqueles 
que ouvem a palavra de Deus e a ob-
servam!” (Lucas 11,28).

“Meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonaste” 
(Marcos 15,34)

O evangelista Marcos insere no 
Evangelho escrito por ele essas pala-
vras de Jesus, que é uma citação do 
Salmo 21(22),2. É importante anali-
sar essas palavras dentro desse con-
texto, que nos remete à reflexão do 
justo sofredor; é uma visão profética 
do sofrimento de Jesus. 

Essas palavras revelam Deus e 
o anúncio de uma nova aurora. Na 
cruz de Cristo e em toda cruz da hu-
manidade, Deus está presente. Ele 
está conosco e ouve nossos gemidos. 
Ele não nos abandona, ainda que 
os sofrimentos impostos pela natu-
reza ou pelos próprios homens nos 
façam pensar que Deus tenha nos 
abandonado. Devemos saber que 
podemos clamar a Deus, apresentar 
a Ele nossos desalentos, nossos gri-
tos de desespero: “Porque Ele não 
rejeitou nem desprezou a miséria 
do infeliz, nem dele desviou sua face, 
mas o ouviu, quando lhe suplicava” – 
Salmos 21(22),25.

“Se alguém vem a mim e não 
odeia seu pai, sua mãe, seus 
filhos e até a própria vida, 
não pode ser meu discípulo” 
(Lucas 14,26)

Talvez essa seja uma das palavras 
mais escandalosas de Jesus. De fato, 
considerando rigidamente a literali-
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dade dessa frase, podemos nos as-
sustar com a expressão “e não odeia 
seu pai, sua mãe etc.”. Porém, não se 
pode isolar essa frase de seu contex-
to. Jesus utilizou essas palavras com 
o objetivo de ensinar seus seguido-
res a ter um fundamento sólido em 
suas vidas. A própria família precisa 
estar fundamentada na rocha firme, 
que é o Senhor. Essa expressão de Je-
sus está orientada a enfatizar as im-
plicações de seguir Jesus: o discípulo 
deve estar disposto a tudo. Trata-se 
de uma visão cristológica do pri-
meiro mandamento da lei de Deus: 
“Amar a Cristo sobre todas as coisas”.

Jesus não veio destruir os valo-
res fundamentais do ser humano, 
mas fundamentá-los em seu amor, 
porque Ele nos amou primeiro (cf. 
1João 4,19). E, com base nesse amor, 

o amor aos pais, à esposa, aos filhos, 
aos irmãos e a si mesmo radicaliza-
-se, aprofunda-se e se purifica.

“Quem come a minha carne 
e bebe o meu sangue tem a 
vida eterna” (João 6,54)

O próprio texto bíblico já repor-
ta o espanto dos discípulos diante 
dessas palavras: “Isto é muito duro! 
Quem o pode admitir?” (João 6,60), 
e Jesus pergunta a eles: “Isso vos es-
candaliza?” (João 6,61). 

“Quem come a minha carne e 
bebe o meu sangue tem a vida eter-
na” (João 6,54). Com essas palavras, 
Jesus vai preparando a instituição da 
Eucaristia, que não foi um ato isolado 
de sua vida, mas sua plenitude, com 
toda a intensidade de sua existência, 
ou seja, vida, morte e ressurreição.  

Quando aceitamos o convite de 
celebrar a Eucaristia, cumprindo 
com o mandamento do Senhor “fa-
zei-o em memória de mim” (1Corín-
tios 11,25), atualizamos o sacrifício 
de Jesus Cristo e nos compromete-
mos a nos aproximar responsavel-
mente da Eucaristia, que nos deixa 
mais próximos do Senhor e deve 
nos aproximar também do próximo. 
Comungar o Corpo e o Sangue do Se-
nhor é comungar toda a sua vida, é 
participar da sua missão e partilhar, 
com o próximo, o amor que dele re-
cebemos.

Devemos prosseguir na busca 
da compreensão da Palavra 
de Deus

Precisamos buscar conhecer cada 
dia mais a Palavra de Deus, lendo-a, 
estudando-a. Assim como na passa-
gem narrada em Atos dos Apóstolos, 
em que Filipe “aproximou-se e ouviu 
que o eunuco lia o profeta Isaías e 
perguntou-lhe: ‘Porventura enten-
des o que estás lendo?’ Responde-lhe: 
‘Como é que posso, se não há alguém 
que me explique?’” (Atos dos Após-
tolos 8,30-31), é preciso ler a Bíblia 
e buscar literatura que nos ajude a 
compreendê-la. É preciso “incomo-
dar” catequistas, padres e bispos, 
para que expliquem a Sagrada Escri-
tura. Isso ajudará a todos que quei-
ram aprofundar o conhecimento a 
respeito desta fé, proporcionando 
clareza para poder viver, testemu-
nhar e anunciar com segurança e 
autoridade a Palavra de Deus.

Fontes: Bíblia Sagrada Ave-Maria e 
o livro do Frei Domingo J. Montero, Pa-
lavras escandalosas de Jesus, publicado 
pela Editora Ave-Maria

O Sermão da Montanha (1890), pintura de Carl Heinrich Bloch

evangelho
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Reflexão bíblica

Às vezes, pensamos que já al-
cançamos muitas coisas na 
vida, e nos deleitamos em 

nosso próprio voo ilusório. Títulos, 
cargos, funções podem nos pren-
der em uma armadilha que nos  im-
pede de voar até Deus.

Reconhecimentos e aplausos são 
maus aliados quando não direcio-
nam ao altar do Senhor, como uma 
oferta para Sua glória e Seu projeto. 
A santa alegria nasce por meio da 
satisfação de haver realizado o que 
deveria, de fato, ser realizado, nada 

além disso. Nesse mesmo sentido, 
a má utilização do conhecimento 
e das habilidades nos empobrece, 
em vez de enriquecer. Não por aca-
so diz Santo Agostinho: “Dá o que 
tens para que possas merecer o 
que te falta”. 

Pode parecer contraditório: 
Deus nos dá muito, mas nos convi-
da a viver como se não tivéssemos 
nada. Não é fácil conjugar a consci-
ência de nossas capacidade com o 
chamado cristão: “sejam mansos e 
humildes de coração”. Doar-se sem 

Por Ángela Cabrera, mdr

Na Cruz de Cristo, 
morre toda a vaidade

restrições e negar a si mesmo é a 
herança que recebemos. Na me-
dida que nos doamos por inteiro 
e vivemos sem nos vangloriar, re-
nunciando ao orgulho, o Espírito 
nos abençoa com graças abun-
dantes. 

Deus não nos brinda com dons 
que não saibamos administrar nem 
direcionar para o serviço comunitá-
rio, pois a vaidade não nos faz bem. 
Ela nos impede de contemplar a 
Deus. A vaidade é o estado supér-
fluo que nos afasta da realidade, 
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Senhor:
Que possamos amá-lo como Tu nos 
amas;
Que confiemos em Ti, como Tu con-
fias em nós;
Que saibamos escolher a Ti, como Tu 
elegeu a nós; 
Que não tenhamos anemia espiritual;
Que não corramos atrás de falsos 
profetas ou fantasias vãs;
Que bebamos da tua água, e que 
nenhuma outra fonte atraía nossos 
passos;
Que na verdade de tua Cruz e Res-
surreição, morram todas as nossas 
vaidades.

histórico da paixão do Senhor. Orar 
com os fardos daquele que se des-
pojou de sua grandeza, assumindo 
a frágil condição humana. No cora-
ção de Cristo, havia apenas o Pai: 
as necessidades de Jesus foram de-
terminadas pela vontade de Deus. 
Seus olhos não ficaram cobiçosos 
com as superficialidades que o dia-
bo lhe ofereceu.

A Cruz de Cristo surge por meio 
do silêncio fecundo. Caminhar sis-
tematicamente até o seu centro é a 
tarefa. Ela nos faz fixar os olhos no 
essencial: Deus nos ama. Saborear 
essa graça nos distrai dos adornos 
superficiais, e nos leva a acolher 
aquilo que realmente importa. angelacabrera2001@yahoo.es

carrega-nos para o mundo da apa-
rência, onde impera o vazio e o 
desconforto. Ela está vinculada ao 
apego às coisas transitórias e se 
enfraquece diante do despertar de 
nossa consciência. Por isso, a vai-
dade enfraquece perante a espiri-
tualidade; ambas não podem con-
viver. Como contemplar a Deus ou 
falar sobre Ele, quando os sapatos, 
por mais bonitos que sejam, este-
jam apertados?

Não é fácil apregoar que es-
tamos livres da vaidade, porque 
ela nos espreita continuamente. 
No entanto, há um remédio para 
neutralizá-la: contemplar a Cruz de 
Cristo. Observar, nela, o momento 
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Consultório católico

Mande sua dúvida ou pergunta  
para o Consultório Católico, pelo  
e-mail revista@avemaria.com.br  

ou carta para Rua Martim  
Francisco, 636 – Santa Cecília  

São Paulo/SP – CEP: 01226-000

Uma leitora da Revista Ave 
Maria, logo após ler a edi-
ção de julho, questionou a 

respeito de dois artigos, que se-
gunda ela, eram contraditórios. 
O primeiro, intitulado “Razão 
da nossa alegria” (p. 12-13), em 
suas primeiras linhas anuncia-
va que “o cristão é alegre por 
excelência”. O outro, intitulado 
“Capela dos Ossos: reflexão so-
bre a vida” (p. 18-19), expressa-
va: “Tristeza vale mais que riso, 
porque a tristeza do semblante 
é boa para o coração. O coração 
dos sábios está na casa do luto, o 
coração dos insensatos na casa da 
alegria” (Eclesiastes 7,3-4)

Após ler esses dois artigos, sur-
giu a reflexão: afinal, o que é real-
mente bom, a alegria ou a tristeza?

Acredito que todos nós responde-
ríamos: “A alegria!” Não é mesmo?

Mas, diante dessa pergunta, a 
resposta não pode ser tão simples 
assim. Precisamos fazer uma refle-
xão sobre os temas apresentados e 
verificar por que essa citação do li-
vro de Eclesiastes afirma que a “tris-
teza vale mais que riso”.

No livro do Eclesiastes, a primei-
ra impressão que se tem é que seu 
autor seria pessimista e preferiria 
a tristeza, em vez da alegria. No en-
tanto, estamos diante de um mes-
tre da espiritualidade existencial; 
ele faz reflexões sobre a realidade 
da vida. Essas reflexões, contudo, 
foram feitas antes de se conhecer a 
Boa-Nova de Jesus Cristo, portanto 
a perspectiva da ressurreição não 
existia. 

Para o autor, tudo acabava com a 
morte. Ele acreditava que não adian-
tava explicar a vida, pois ela era em 
si dramática. Portanto, o versículo 
acima citado deve ser compreendi-
do nesse contexto. 

Assim, consideramos os dois 
artigos complementares entre si. O 
primeiro nos diz: “A alegria é fruto 
de um sincero encontro diário com 
Deus e a entrega total aos seus de-
sígnios. Independentemente da rea-
lidade dura e sofrida, o cristão deve 
manter no íntimo sua alegria, pois 
é filho amado de Deus”. O segundo 
conclui: “A vida é muito curta, bre-
ve mesmo, para perdemos tempo 
com tanta futilidade, mesquinharias, 

egoísmos, mágoas. Viva a vida cada 
segundo, não deixe que nada te se-
pulte antes do tempo”.

A vida apresenta diversas situa-
ções, nas quais podemos chorar ou 
sorrir. O mundo em que vivemos 
muitas vezes parece estar bem lon-
ge daquilo que a fé nos assegura; 
as experiências do mal e do sofri-
mento, das injustiças e da morte 
parecem contradizer a Boa-Nova; 
podem abalar a fé e se tornar para 
ela uma tentação, tirar nossa ale-
gria. Por isso, São Paulo nos exorta: 
“Alegrai-vos com os que se alegram; 
chorai com os que choram” (Roma-
nos 12,15).

 
Fontes: Catecismo da Igreja Católica e 
Breve tratado teológico-pastoral, de Clo-
dovis Boff, publicado pela Ed. Ave-Maria.

Afinal, o que é realmente bom: 
a alegria ou a tristeza?
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liturgia da palavra

NOVA LEI DO MATRIMÔNIO
27º domingo do Tempo Comum – 4 de outubro

1ª leitura – Gn 2,18-24
Origem do matrimônio

Os israelitas faziam a seus sacerdotes 
as perguntas clássicas sobre sexualidade, 
como nós fazemos e farão as próximas 
gerações: “Por que o homem sente uma 
atração sexual tão forte?”; “O casamento 
é uma coisa boa?”; “A sexualidade é um 
instinto que deve ser saciado sem freio?”.

O ser humano precisa estar em conta-
to com seus semelhantes. Quando não o 
faz, vive triste. O texto de hoje nos ensina 
que o homem não se sente feliz somente 
tendo como companhia animais e coisas. 
Precisa de alguém igual a ele. 

Mas, se um casal não se encontra, não 
dialoga, não se completa reciprocamente, 
acaba. Porque a finalidade principal do 
casamento é o amor recíproco entre o ho-
mem e a mulher. Portanto, não é suficien-
te estar um ao lado do outro, nem mesmo 
dormir na mesma cama. Não basta pos-
suir casa, bens e filhos. A comunicação 
entre eles é fundamental para que toquem 
para frente o projeto de vida a dois.

Para que haja relacionamento, para que 
a vida seja pensada em comum por ambos 
e haja a felicidade verdadeira, deverá haver 
a consciência de que tanto o homem como 
a mulher têm a mesma dignidade, ou seja, 
são iguais. Assim, a sexualidade pode até 
ser satisfeita fisicamente, mas a solidão 
continuará, pois não é esse o plano do 
Criador. Por isso, o namoro deve ser um 
período de descoberta de cada um em vis-
ta de partilhar alegrias e responsabilidades, 
desenvolver a capacidade de diálogo.

Sl 127(128),1-2.3.4-5.6 (R. cf. 5)
“De Sião te abençoe o Senhor para que 
em todos os dias de tua vida gozes da 

prosperidade de Jerusalém”

2ª leitura – Hb 2,9-11
Jesus, nosso Salvador e nosso irmão
Jesus não hesita em nos chamar de ir-

mãos. Veio para o meio de nós e entende 
as dificuldades que encontramos também 
na execução do projeto de Deus no campo 
da sexualidade. E veio libertar aqueles que 
estavam sujeitos à escravidão dos vícios 
(cf. vv.14-15).

Deus nos quer livres de todas as amar-
ras que nos prendem à vida de egoísmo. 
O casal que trilha por esse caminho só en-
contra a solidão. 

Ainda que continue mantendo rela-
ções sexuais, o casal egoísta não pode ser 
feliz, porque o sexo praticado sem amor 
não atinge o seu objetivo primário: supe-
rar a solidão. E como fazer para evitar essa 
armadilha? Procurar tornar o outro feliz, 
porque a verdadeira felicidade consiste em 
fazer os outros felizes. Tal decisão exige 
que haja despojamento e humildade para 
considerar o outro igual a nós. O respei-
to que daí nasce leva até a purificação dos 
julgamentos negativos, a saber desculpar o 
outro e interpretar os gestos objetivamen-
te errados com bondade e compreensão.

Nossa fé nos leva a ver no irmão o pró-
prio Cristo. E sabe que servir ao outro, bus-
car sua felicidade, é servir ao próprio Cristo.

Aclamação ao Evangelho 
(1Jo 4,12)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Se nos amarmos uns aos outros, Deus 

em nós há de estar;
E o seu amor em nós se aperfeiçoará

Evangelho – Mc 10,2-16
Matrimônio indissolúvel; Jesus 

abençoa as crianças

Jesus reafirma a doutrina sobre a qual 
meditamos nas leituras anteriores: Deus 
criou o homem e a mulher. Eles deverão se 
unir para construir e compartilhar a vida 
em pé de igualdade. “Os dois serão uma só 
carne” – ensina Jesus.

Sua união irá muito além do sexo. Não 
tem sentido um rapaz dizer para a namo-
rada: “Será que você me vai fazer feliz?”. 
A mulher não é um objeto sexual que o 
satisfará quando ele quiser. O correto seria 
dizer: “Será que eu vou te fazer feliz?”.

Lutar por esse ideal requer desprendi-
mento do casal. Mas quando um casal fica 
apenas justaposto, não unido? Quando na 
família reina o espírito de domínio, quan-
do se considera o outro inferior; quando 
marido e mulher vivem como se fossem 
solteiros. Ambos devem estar dispostos a 
conversar quando houver diferentes opi-
niões.

Quando há respeito pela opinião do 
outro, nasce o respeito mútuo. Nasce a 
solidariedade e possíveis desacordos serão 
resolvidos com muito amor. O amor faz 
toda a diferença, porque leva o casal a sa-
ber perdoar e compreender os erros. E, se 
houver filhos, estes, por tabela, presencia-
rão e replicarão a harmonia dos pais.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
O homem tem direito de mandar 
em sua mulher? Poderá fazer o que 
bem entende sem consultá-la? Por 
que o sexo praticado sem amor dá 
prazer, mas não alegria? É normal 
marido e mulher passarem dias sem 
conversar?

LEITURAS PARA A 27ª SEMANA DO TEMPO COMUM
5. SEGUNDA: Jn 1,1 – 2,1.11 = Jonas tenta fugir da missão que Deus lhe confiara. Cânt: Jn 2,2-8. Lc 10,25-37 = Parábola 
do bom samaritano. 6. TERÇA: Jn 3,1-10 = Nínive inteira se converte a Deus. Sl 129(130). Lc 10,38-42 = Jesus em casa de 
Marta e Maria. 7. QUARTA: N. SRA. DO ROSÁRIO: At 1,12-14 = Junto com as mulheres, Maria, Mãe de Jesus. Cânt.: Lc 
1,46-55. Lc 1,26-38 = Então disse Maria: “Eis aqui a serva do Senhor”. 8. QUINTA: Ml 3,13-20a = A grande diferença entre 
obedecer e não obedecer a Deus. Sl 1. Lc 11,5-13 = Oração persistente e sua eficácia. 9. SEXTA: Jl 1,13-15;2,1-2 = Próximo 
está o dia do Senhor, dia de trevas e de escuridão. Sl 9A. Lc 11,15-26 = Jesus, acusado de agir pelo diabo. 10. SÁBADO: 
Jl 4,12-21 = Julgamento das nações hostis e restauração de Jerusalém. Sl 96(97). Lc 11,27-28 = Ditoso o ventre que te trouxe! 
Ditosos os que ouvem a Palavra!
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O HOMEM RICO
28º domingo do Tempo Comum – 11 de outubro

1ª leitura – Sb 7,7-11
Tesouros de Sabedoria

Hoje é apresentado um tema mui-
to relevante: o dinheiro. Todos os dias, 
mulheres e homens saem de casa para 
ganhá-lo. É uma atitude fundamental 
para manter a vida, sua e da família. 
Não é à toa que se reza no “Pai-nosso”: 
“Pai nosso que estais no céu... o pão nos-
so de cada dia nos dai hoje”. No Livro 
do Gênesis, Deus dirige-se ao homem 
e lhe diz: “Tirarás dela (a terra) com 
trabalhos penosos o teu sustento todos os 
dias de tua vida... Comerás o teu pão 
com o suor do teu rosto” (Gn 3,17 e 19).

Mas, mal acordamos, começa a 
luta contra o relógio. É preciso correr 
freneticamente para entrar no traba-
lho a tempo. Esquecemo-nos comple-
tamente de que quem nos dá o sus-
tento é Deus;  saímos de casa sem ao 
menos agradecer ao Criador.

O texto de hoje, extraído do Li-
vro da Sabedoria, apresenta a oração 
de Davi; nela,  o rei pede ao Senhor 
não riquezas, mas o dom da sabedoria. 
Ele entendia que é Deus quem provê 
o sustento.

Mas será que a oração, feita antes 
de agir, nos levará a perder o dinheiro 
e as coisas maravilhosas da vida? Não. 
A Sabedoria não é incompatível com 
as alegrias e os prazeres da vida, mas é 
a sua própria origem. Quem cultiva a 
oração, aprende a dar o justo valor às 
coisas e a fazer as escolhas conforme o 
projeto de Deus. Nada perderá, e en-
contrará a verdadeira felicidade.

Sl 89(90),12-13.14-15.16-17 
(R. cf. 14)

“Cumulai-nos desde manhã com as 
vossas misericórdias, para exultarmos 

alegres em toda a nossa vida”

2ª leitura: Hb 4,12-13
Eficácia da Palavra divina, penetrante 

como espada
Nossa oração não pode ser como um 

gesto mágico que irá proporcionar um dia 
feliz, sem dificuldades. A Palavra de Deus é 
viva e eficaz, produz resultados no relacio-
namento com as outras pessoas, no perdão 
que lhes devemos dar, no bom julgamento 
e em saber desculpá-las quando erram.

Mas, infelizmente, nem sempre que-
remos mudar. E aí, nos contentamos com 
fórmulas de oração, feitas por outros, que 
repetimos distraídos e que nada têm a ver 
com nossa conversão. Ou, então, engana-
mo-nos, indo à igreja assistir a alguma ceri-
mônia, inclusive a Santa Missa e a participar 
da partilha do Pão consagrado, dando-nos 
o falso sentimento de que cumprimos com 
nossas obrigações religiosas. 

A oração que nos deixa “sossegados”, 
que não questiona nossa vida, é puro pala-
vreado; não é a Palavra de Deus que pene-
tra até o mais íntimo de nosso ser, quando 
de fato a acolhemos.

Aclamação ao Evangelho 
(Mt 5,3)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Felizes os pobres em espírito,

porque deles é o Reino dos Céus

Evangelho - Mc 10,17-30
Perigo das riquezas; promessa do 

cêntuplo
A resposta dada por Jesus à pessoa que 

o queria seguir: “Uma só coisa te falta; vai, 

vende tudo o que tens e dá-o aos pobres e te-
rás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-
-me” (v. 21), assombrou seus discípulos e 
nos assusta também. Será, então, que os ri-
cos não podem entrar no Reino dos Céus 
e se salvar?

	 Mas Jesus, com toda a paciência, res-
ponde a seus discípulos (e a nós também): 
“Filhinhos, quão difícil é entrarem no Reino 
de Deus os que põem sua confiança nas ri-
quezas” (v.24). Portanto, o empecilho para 
ser discípulo de Cristo não está no fato de 
se possuir bens, mas no apego desordena-
do que se tem a eles.

	 Os ricos podem seguir a Jesus, des-
de que tenham sensibilidade para parti-
lhar suas riquezas com os mais pobres. 
Quem não tem coragem de dividir o 
que tem com os irmãos necessitados é 
egoísta.

Mas não é só com o dinheiro que 
podemos ser egoístas; também podemos 
sê-lo na acolhida, na atenção ofereci-
da, no tempo dispensado. Dispor-se a 
ouvir o irmão que necessita  desabafar 
seus problemas exige abertura de cora-
ção para acolhê-lo, como se faria com o 
próprio Cristo.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Dou devida importância à escuta 
diária da Palavra de Deus, falada ou 
escrita? Minha oração é um pala
vreado vazio ou é alimento que me 
dá forças para a prática da caridade? 
Sou disponível para ajudar e tenho 
sensibilidade para dividir com os 
irmãos necessitados, ajuda, tempo, 
acolhida?

LEITURAS PARA A 28ª SEMANA DO TEMPO COMUM
12. SEGUNDA: N. SRA. DA CONCEIÇÃO APARECIDA. Est 5,1b-2;7,2b-3 = “Concede-me a vida do meu povo” – eis meu desejo! 
Sl 44(45). Ap 12,1.5.13a.15-16a = Um grande sinal apareceu no céu. Jo 2,1-11 = Fazei o que Jesus vos disser. 13. TERÇA: : Rm 
1,16-25 = Culpa dos gentios por não reconhecerem a existência de Deus. Sl 18(19). Lc 11,37-41 = Limpar o interior, não apenas 
a aparência. 14. QUARTA: Rm 2,1-11 = Culpabilidade dos judeus por não se converterem. Sl 61(62). Lc 11,42-46 = Censura aos 
fariseus e aos doutores da Lei. 15. QUINTA: Rm 3,21-30 = A fé nos santifica independentemente das nossas obras. Sl 129(130). Lc 
11,47-54 = Ai de vós, que matais os justos e impedis a prática do bem! 16. SEXTA: Rm 4,1-8 = Abraão justificado pela fé. Sl 31(32). 
Lc 12,1-7 = Temer somente a Deus. 17. SÁBADO: Rm 4,13.16-18 = Herdeiros de Abraão pela fé. Sl 104(105). Lc 12,8-12 = Diversas 
instruções de Jesus aos discípulos.

liturgia da palavra
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liturgia da palavra

OS FILHOS DE ZEBEDEU
29º domingo do Tempo Comum – 18 de outubro

1ª leitura: Is 53,10-11
O Justo, meu Servo, justificará muitos

Pela época em que foi proferido este 
discurso, no contexto da dominação per-
sa (539-333 a.C.), alguns estudiosos vêm 
neste “Justo, meu Servo” (v.11) a personi-
ficação do próprio Povo Eleito que sofria 
exílio, perseguição, dor.

	 O texto indica que o caminho es-
colhido por Deus para a vitória de Isra-
el tinha sido o sofrimento, o desprezo, 
a humilhação. Mas aquilo que para os 
homens é um fracasso, para Deus é um 
triunfo. O texto acena também para um 
Deus majestoso, Criador e soberano Se-
nhor, vencedor do mundo e salvador do 
povo: “O Servo sofredor (os israelitas) terá 
uma posteridade duradoura, prolongará 
seus dias, e a vontade do Senhor será por 
ele realizada” (v.10). Alguns sacerdotes 
viram nisso a profecia de um Messias po-
deroso, triunfador sobre os inimigos de 
Israel, que resgataria os tempos áureos de 
Davi e Salomão.

	 Tal visão seria a expressão do modo 
de pensar que procura dominar os outros, 
ser superior. Deus tem ideias diferentes e 
educa seu povo para a aceitação deste ideal 
de doação da própria vida como caminho, 
para vencer e derrotar o erro e os sinais de 
morte. Seria, então, através do sacrifício, 
do sofrimento, do dom de si mesmo, que 
ele obteria a salvação.

Sl 32(33),4-5.18-19.20.22 (R. 22)
“Seja-nos manifestada, Senhor, a vossa 

misericórdia, como a esperamos de vós”

2ª leitura: Hb 4,14-16
Jesus Cristo, nosso Sumo sacerdote, 

bondoso e compassivo

Na primeira leitura, refletimos sobre 
a profecia de Isaías ao Povo Escolhido, 
então exilado e escravo dos persas, e lhes 
ensina que seria pelo sofrimento, pela hu-
milhação e pelo serviço aos necessitados 
que sairia vencedor.

A tradição cristã aplicou a figura do 
Servo Sofredor a Cristo, pois sempre des-
cobriu nesse personagem misterioso uma 
belíssima imagem de Jesus. Este não foi 
apenas o chefe dedicado e amante, um 
mediador, mas também “o homem das 
dores”, que nos salvou pelos seus sofri-
mentos. De fato, a Paixão de Jesus parece 
descrita no capítulo 53 de Isaías, tal a ve-
rossimilhança das duas narrativas.

Este trecho da Carta aos Hebreus afir-
ma que Cristo, nosso Senhor e Salvador, 
passou por todas as dificuldades que nós 
temos, entende nossas fraquezas e, portan-
to, tem conhecimento de como é difícil 
manter a fidelidade a Deus, especialmente 
na hora do sofrimento.

Aclamação ao Evangelho 
(Mc 10,45)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Jesus Cristo veio servir, Cristo veio 

dar sua vida.
Jesus Cristo veio salvar, viva Cristo, 

Cristo viva!

Evangelho – Mc 10,35-45
Este evangelho recorda que os após-

tolos acreditavam, com a maioria dos ju-
deus, que o Messias iria restabelecer o rei-
no de Israel. Tinham como certo que seria 
um rei como os reis que eles conheciam 
naquele tempo, com exército, palácio, mi-
nistros que teriam lugares privilegiados, 

servos e libertaria o povo da opressão dos 
romanos que ocupavam sua terra.

	 Por isso, entende-se o pedido de Tia-
go e João a Jesus para que se sentassem, 
um à sua direita e outro à sua esquerda, 
quando fosse glorificado. Conta o texto 
que os outros dez apóstolos se indignaram 
contra os dois, pois eles também queriam 
os melhores lugares no palácio que Jesus 
haveria de ter no seu reino messiânico.

	 Mas Jesus os corrige, explicando que 
seu Reino não se assemelha aos daqui, 
onde os que são considerados chefes das 
nações as dominam através de seus subor-
dinados. “Todo aquele que quiser tornar-se 
grande seja o vosso servo... Porque o Filho do 
Homem não veio para ser servido, mas para 
servir e dar a sua vida em redenção por mui-
tos” (vv.43 e 45). 

Os apóstolos tinham abandonado 
tudo para seguir Jesus, mas quando ele 
falou de renúncia ao poder, ao domínio, 
não conseguiam entendê-lo. Nós tam-
bém. Para conseguirmos vencer nossa 
dificuldade em servir os outros, devemos 
recordar o que Jesus disse: “Todas as vezes 
que tiverdes feito (o bem) a um destes meus 
irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo 
que fizestes” (Mt 25,40). 

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Estou convencido de que o cumpri-
mento do dever é o melhor caminho 
para ser feliz? Estou disposto a enfren-
tar sacrifícios para ajudar meus irmãos? 
Evito me servir de alguma posição de 
destaque para oprimir os outros? Vejo 
no irmão necessitado o próprio Jesus?

LEITURAS PARA A 29ª SEMANA DO TEMPO COMUM
19. SEGUNDA: Rm 4,20-25 = Fé do patriarca Abraão e fé cristã. Cânt.: Lc 1,69-75. Lc 12,13-21 = Parábola do homem rico, insen-
sato e avaro. 20. TERÇA: Rm 5,12.15b.17-19.20b-21 = Morte em Adão e vida em Jesus Cristo. Sl 39(40). Lc 12,35-38 = Necessidade 
de vigilância: de avental e luz acesa. 21. QUARTA: Rm 6,12-18 = O cristão, livre do pecado para servir a Deus. Sl 123(124). Lc 
12,39-48 = Vigilância: administrador fiel e administrador malvado. 22. QUINTA: Rm 6,19-23 = Libertados do pecado para servir a 
Deus. Sl 1. Lc 12,49-53 = Vim trazer à terra fogo, separação, divisão... 23. SEXTA: Rm 7,18-25a = Conflito interior: impotência da 
Lei diante do pecado. Sl 118(119). Lc 12,54-59 =Discernir os sinais do tempo. 24. SÁBADO: Rm 8,1-11 = O Espírito que ressuscitou 
Jesus habita em nós. Sl 23(24). Lc 13,1-9 = As desgraças nem sempre são castigo; a figueira estéril.

Revista AM_setembro 2015_finalizado.indd   35 06/08/2015   13:19:14



O CEGO DE JERICÓ
30º domingo do Tempo Comum – 25 de outubro

1ª leitura - Jr 31,7-9
Alegre volta do exílio: entre os que 

voltam, o cego, o coxo...
O tema das leituras de hoje nos leva 

a meditar sobre a importância da Luz de 
Cristo em nossa caminhada para o Pai. 
Nesta primeira, Jeremias anuncia para os 
descendentes dos exilados pelos assírios 
para Nínive, há cem anos, que o Senhor 
os traria de volta para sua Pátria.

Assim como Deus havia conduzido o 
povo israelita durante quarenta anos para 
Terra por ele prometida, após libertá-los 
da escravidão do Egito, também os con-
duziria de volta para Terra de seus ante-
passados. 

Este acontecimento, profetizado pelo 
profeta, aplica-se muito bem a nós. No 
Batismo fomos iluminados pelo Senhor. 
Abandonamos os erros de nossa vida pas-
sada, renunciamos a certos hábitos que 
nos escravizavam. Foram abertos nossos 
olhos e começamos a entender o que sig-
nifica seguir a Cristo.

A luz de Cristo, porém, não é defi-
nitiva. Ela pode ficar fraca por conta de 
nossa instabilidade e queda em tentações. 
Nesses momentos de fraqueza, Jeremias 
nos garante a presença divina. Deus pres-
ta seu socorro especialmente quando fra-
quejamos e queremos voltar aos hábitos 
ruins.

Sl 125(126),1-2ab.2cd-3.4-5.6 
(R. 3)

“Sim, o Senhor fez por nós grandes 
coisas; ficamos exultantes de alegria”

2ª leitura – Hb 5,1-6
Jesus, nosso Sumo-sacerdote, segundo 

a ordem de Melquisedeque

A reflexão feita no final da primeira lei-
tura é corroborada pelo texto da Carta aos 
Hebreus. Jesus, constituído pontífice pelo 
Pai: “Tu és sacerdote eternamente, segundo a 
ordem de Melquisedeque” (v.5), não precisa 
apresentar sacrifícios por seus pecados como 
tinham que fazer os pontífices de Israel. Por 
isso, ele pode interceder continuamente por 
nós, junto a seu Pai, a fim de que nos dê for-
ça para voltarmos ao caminho da Luz, toma-
do no Batismo.

Além disso, Cristo é realmente um ho-
mem. Passou pela experiência da dor e da 
tentação, e por esta razão pode se compade-
cer dos nossos erros (cf. vv.7-10). Mas bem 
sabemos que, para voltarmos à vida da Gra-
ça, devemos nos decidir por ela.

Quando aceitamos refazer o caminho 
espiritual, iniciado no Batismo, volta a ale-
gria verdadeira, fruto da libertação do peca-
do. Devemos todos os dias pedir ao Divino 
Espírito que nos dê o dom da Perseverança. 
Jesus assim falou a seus discípulos: “Aquele 
que perseverar até o fim será salvo” (Mt 10,22).

Aclamação ao Evangelho 
(Cf. 2Tm 1,10))

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal 

e a morte;
Fez brilhar, pelo Evangelho, a luz e a 

vida imperecíveis

Evangelho – Mc 10,46-52
Cura de um conhecido cego, mendigo 

em Jericó
Exemplo de decisão e de vontade 

para “ver” o caminho do bem nos é mos-
trado com a cura do cego de Jericó. Auto-
res de livros que tratam de espiritualidade 
frequentemente empregam esta narrativa 

de São Marcos como modelo de determi-
nação na busca do seguimento de Cristo.

Às vezes, ficamos cegos para nossos 
defeitos, achamo-nos perfeitos. Quem 
fica nesse estado não quer saber de ouvir 
a Palavra de Deus; não percebe o quanto 
é orgulhoso, dominador, maledicente e 
egoísta. Não lhe convém ouvir os conse-
lhos de amigos e se zanga com quem tem 
a ousadia de o corrigir.

O cego Bartimeu, porém, queria dei-
xar de ser cego e aproveitou com todas as 
forças a oportunidade que lhe vinha ao 
encontro, com a passagem de Jesus. Seu 
propósito molestou as pessoas que esta-
vam próximas, mas ele não desanimou. 
Quantas vezes também as companhias 
que cultivamos zombam de nosso pro-
pósito de abandonar o caminho do mal. 
Somente uma resolução muito forte de 
nossa parte nos fará mudar de vida.

O cego deu um pulo e largou o man-
to que lhe servia de empecilho, porque 
acreditava no poder de Jesus. E foi pre-
miado por ele: “Vai, a tua fé te salvou” 
(v.52).

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Confio no poder de Deus para poder 
sair de meus erros? Peço ao Espírito 
Santo que ajude a me corrigir e me 
manter fiel ao meu Batismo? Minha 
determinação de seguir Jesus por seu 
caminho é séria, confiável? Por causa 
das zombarias de amigos, da família, 
acabo recuando de meus propósitos?

LEITURAS PARA A 30ª SEMANA DO TEMPO COMUM
26. SEGUNDA: Rm 8,12-17 = O Espírito Santo dá testemunho de que somos filhos de Deus. Sl 67(68). Lc 13,10-17 = Cura de uma 
mulher encurvada (em dia de sábado). 27. TERÇA: Rm 8,18-25 = Esperança dos filhos de Deus. Sl 125(126). Lc 13,18-21 = Parábo-
las do grão de mostarda e do fermento. 28. QUARTA: SS. SIMÃO E JUDAS TADEU, APS. Ef 2,19-22 = Somos integrados no edifício 
que tem como fundamento os apóstolos e Cristo como pedra fundamental. Sl 18(19). Lc 6,12-19 = Cristo escolheu doze entre eles, 
os apóstolos. 29. QUINTA: Rm 8,31b-39 = Nenhuma criatura nos poderá apartar do amor de Deus! Sl 108(109). Lc 13,31-35 = 
Herodes ameaça Jesus; Jesus profetiza: ai de ti, Jerusalém! 30. SEXTA: Rm 9,1-5 = Tristeza do apóstolo por seus compatriotas. Sl 
147(148). Lc 14,1-6 = Cura de um doente de hidropisia (em dia de sábado). 31. SÁBADO: Rm 11,1-2a.11-12.25-29 = A rejeição 
de Israel não é total nem definitiva. Sl 93(94). Lc 14,1.7-11 = Lição de humildade: escolher o último lugar.

liturgia da palavra
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Palavra do papa

Da redação*

Francisco aos jovens: 
coração livre, “bagunça” e 

felicidade

Durante sua estadia no Pa-
raguai, no mês de julho, 
o Papa Francisco teve um 

encontro emocionante com milha-
res de jovens em Assunção, pouco 
antes de encerrar uma visita que 
também o levou ao Equador e à 
Bolívia.

Alegre e bem disposto, o pontí-
fice ouviu o testemunho de alguns 
jovens, teceu comentários sobre o 
que cada um deles disse e ofereceu 
conselhos em um discurso leve, 
porém dotado de muita sabedoria 
e profundidade.

Bem-humorado, o Papa falou 
sobre liberdade, serviço, amizade 
e felicidade. A seguir, alguns dos 
trechos mais significativos do dis-
curso de Francisco.
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Em visita a Assunção, capital do Paraguai, Papa Francisco ouviu 
testemunhos de jovens e os incentivou a serem amigos de Jesus

“A liberdade é um dom que Deus 
nos dá; mas temos de saber recebê-lo, 
é preciso saber ter um coração livre, 
porque sabemos todos que no mundo 
há tantas amarras que atam o coração 
e não deixam que o coração seja livre. 
A exploração, a falta de meios para 
sobreviver, a toxicodependência, a 
tristeza, todas essas coisas nos tiram 
a liberdade. (…) Um coração que pos-
sa falar o que pensa, que possa falar o 
que sente e possa fazer o que pensa e 
o que sente. Este é um coração livre! E 
é isso que vamos pedir todos juntos: 
‘Senhor Jesus, dai-me um coração li-
vre. Que não seja escravo de todas as 
armadilhas do mundo. Que não seja 
escravo do conforto, do engano. Que 
não seja escravo da boa vida. Que 
não seja escravo dos vícios. Que não 
seja escravo de uma falsa liberdade’. 
Peçam-no todos os dias!”

***

“É disso que os jovens precisam 
hoje: jovens com esperança e jovens 
com fortaleza. Não queremos jovens 
‘fracotes’, jovens que estão por aí e 
nada mais. Não queremos jovens 
que se cansam rápido e que vivem 
com cara de tédio. Queremos jovens 
fortes. Queremos jovens com espe-
rança e fortaleza. Por quê? Porque 
conhecem Jesus, porque conhecem 
Deus. Porque têm um coração livre.” 

***
“Jesus sabe que, neste mundo de 

tanta concorrência, inveja e agres-
sividade, a verdadeira felicidade 
passa por aprender a ser paciente, 
a respeitar os outros, a não conde-
nar nem julgar ninguém. Quem se 
irrita já perdeu: diz o ditado. Não 
abandoneis o vosso coração à ira, 
ao rancor. Felizes os que têm mi-
sericórdia. Felizes os que sabem 
colocar-se no lugar de outro, os 
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que têm a capacidade de abraçar, 
de perdoar. Todos experimentamos 
isto alguma vez.”

***
“Outro dia, um sacerdote brin-

cando me disse: ‘Sim, o senhor con-
tinue aconselhando os jovens a fa-
zerem bagunça. Mas depois, somos 
nós que temos de arrumar as ba-
gunças que os jovens fazem’. Façam 
bagunça! Mas também ajudem a 
arrumar e organizar a bagunça que 
vocês fazem. Uma bagunça que nos 
dê um coração livre, uma bagunça 
que nos dê solidariedade, uma ba-
gunça que nos dê esperança, uma 
bagunça que nasça de ter conhe-
cido Jesus e de saber que Deus, a 
quem conheci, é a minha fortaleza. 
Essa é a bagunça que devem fazer.”

***
“A amizade é um dos presen-

tes maiores que uma pessoa, um 
jovem, pode ter e pode oferecer. 
Como é difícil viver sem amigos. 
Vede se esta não é uma das coisas 
mais belas que Jesus disse: ‘Cha-
mei-vos amigos, porque vos dei a 
conhecer tudo o que ouvi ao meu 
Pai’ (Jo 15, 15). Um dos maiores se-
gredos do cristão radica-se no fato 
de ser amigo de Jesus. Quando uma 
pessoa ama alguém, permanece ao 

seu lado, cuida dele, ajuda-o, diz-
-lhe o que pensa, mas sem o deixar 
caído por terra. Assim faz Jesus co-
nosco, nunca nos deixa caídos por 
terra. Os amigos apoiam-se, fazem-
-se companhia, protegem-se. Assim 
procede o Senhor conosco. Serve-
-nos de apoio.”

***
“Os santos são nossos amigos e 

modelos que já deixaram de jogar 
neste campo, mas transformaram-
-se naqueles jogadores indispen-
sáveis para quem sempre se olha a 
fim de darmos o melhor de nós mes-
mos. Eles são a prova de que Jesus 
não é um ‘vende fumaça’, mas que a 
sua proposta é mesmo de plenitu-
de. Acima de tudo, é uma proposta 
de amizade verdadeira. Amigos, 
segundo o estilo de Jesus. Não para 
ficarmos entre nós, mas sair pelo 
campo, ir fazer mais amigos. Para 
contagiar com a amizade de Jesus 
toda a gente, onde quer que esteja, 
no trabalho, no estudo, na noitada, 
por Whatsapp, no Facebook ou no 
Twitter. Quando saem para dançar, 
na praça ou jogando uma partida 
no campo do bairro. É aí que estão 
os amigos de Jesus. Não vendendo 
fumaça, mas dando apoio; o apoio 
de saber que somos felizes, porque 
temos um Pai que está no Céu.”

“Quem não sabe chorar, não sabe rir e, 
consequentemente, não sabe viver. Jesus sabe 

que, neste mundo de tanta concorrência, inveja e 
agressividade, a verdadeira felicidade passa por 

aprender a ser pacientes, a respeitar os outros, a 
não condenar nem julgar ninguém”
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Ogrande escritor argentino 
Jorge Luis Borges dizia que 
a única virtude de seus con-

terrâneos é o vício da amizade. E é 
verdade. No estereótipo dos brasi-
leiros, os argentinos são convenci-
dos, selvagens no futebol e muitas 
coisas mais.  Mas quando são ami-
gos, demonstram lealdade a toda 
prova e morrem por você.

Na realidade, a amizade tem tudo 
a ver com o amor e é deste uma das 
formas mais excelentes e profundas.  
A palavra, tal como a pronunciamos, 
deriva do latim amicus (“amigo”), 
que possivelmente se derivou de 
amor, amar. É uma relação afetiva 

profunda entre pessoas, sem carac-
terísticas romântico-sexuais. Envol-
ve conhecimento mútuo e afeição, 
e supõe lealdade até a morte, até o 
ponto do altruísmo e do sacrifício. 
Pode e efetivamente acompanha 
igualmente relações de outro tipo: 
entre pais e filhos, entre irmãos e 
mesmo entre namorados e cônjuges.

Envolve um tanto de gratuidade 
e dedicação, e de aceitação do ou-
tro tal como ele é.  Amigos podem 
ser diferentes, mas se aceitam e se 
acolhem com todas as suas diferen-
ças, amando-as e não as rejeitando. 
Por isso, os amigos são pessoas 
que se conhecem muito entre si, 

mais que os próprios familiares e o 
cônjuge. São depositários de toda a 
confiança recíproca e muitas vezes 
são confidentes privilegiados.

Esta é a razão pela qual a ami-
zade é cantada pela música, ce-
lebrada pela poesia e santificada 
pelas religiões. Seu valor é ser uma 
experiência humana de vital im-
portância. A Bíblia narra e comenta 
casos de amizade prototípicos que 
inspiraram a humanidade ao longo 
dos séculos.  No primeiro livro de 
Samuel, a amizade entre Davi, que 
depois seria rei, e Jonatas, filho do 
rei Saul, é uma dessas. E o glorioso 
rei Salomão  escreveu a sabedoria 

OPINIÃO

Por Maria Clara Bingemer

A AMIZADE:
FORMA MAIOR DO AMOR
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para atingir a felicidade, afirmando 
literalmente: “Ninguém escolheria 
viver sem amigos, mesmo se tiver 
todos os outros bens”. 

Assim tenta explicar Jesus de 
Nazaré aos discípulos quanto os 
ama e quanto os considera seus 
amigos.  E isso certamente não é 
pelas virtudes desses: o covarde 
Pedro, o traidor Judas, os violentos 
filhos de Zebedeu, o corrupto Ma-
teus e os outros que nada enten-
diam por mais que ele explicasse.

Ser amigo é assim. É amar pelo 
que o outro é, com virtudes e defei-
tos.  E por isso é tão bela a amizade, 
ungida inclusive pela vivência e en-
sinamento do Filho de Deus Encar-
nado. Amigos devem ser os cônju-
ges, senão nada sobrará da ardente 
paixão dos primeiros tempos. E os 
namorados, para que o namoro dure 
e se transforme em união durável.  E 
os pais, porque senão os filhos cres-
cem e vão querer partir e não dar 
mais notícias. E os irmãos, senão se 
engalfinharão de maneira lamentá-
vel no momento da herança.

E os simplesmente amigos... 
bênção maior da vida, que são 
como casa que se faz aos poucos, 
tesouro a se guardar debaixo de 
sete chaves, alguém com quem 
contar em qualquer momento, mão 
estendida quando todos se foram.  

Bendito seja Deus pela amizade.  
E benditos os amigos, que ao longo 
da vida nos amam como somos e não 
como desejariam que fôssemos.

da Amizade em seus Provérbios: 
“Em todo o tempo ama o amigo, e 
na angustia se faz o irmão”.

No Novo Testamento, Jesus de 
Nazaré exalta a amizade – philia – e 
a cita como exemplo de sua relação 
com os discípulos.  “Já não vos cha-
mo servos, porque o servo não sabe 
o que faz seu senhor. Mas chamei-
-vos amigos, pois vos dei a conhecer 
tudo quanto ouvi de meu Pai”. Pro-
nuncia essas palavras ao se com-
parar a uma videira da qual os dis-
cípulos são os ramos e Deus Pai, o 
agricultor.  E acrescenta: “Ninguém 
tem maior amor do que aquele que 
dá a sua vida por seus amigos...Vós 
sois meus amigos, se fazeis o que vos 
mando.”

Já na Antiga Grécia, o termo phi-
lia – o mesmo que emprega o Novo 
Testamento – é traduzido geral-
mente como “amizade” e, às vezes, 
também como “amor”. Aristóteles 
dá vários exemplos de philia, desde 
amantes até membros da mesma 
comunidade religiosa, mas desta-
ca os amigos para toda a vida. E o 
Estagirita não deixa de sublinhar 
que se trata de uma experiência 
eminentemente humana, e não 
pode ser vivida com animais, sendo 
possível apenas usar o termo philia 
com animais de estimação.

O conteúdo central da philia é, 
portanto, o de fazer bem a alguém e 
também recebê-lo de alguém. Aris-
tóteles ainda ousa acrescentar que 
a philia é necessária como um meio 
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EDUCAÇÃO

Por André Bernardo

mundo. Como? Simples: conectan-
do escolas em rede e promovendo 
o que chama de “cultura do encon-
tro”. “Não se pode mudar o mundo 
sem mudar a educação”, afirmou o 
Papa no discurso de encerramen-
to da quarta edição do Congresso 
Mundial de Scholas Occurrentes, 
que aconteceu no Vaticano, entre 2 
e 5 de fevereiro de 2015. 

O congresso, que teve como 
tema “Responsabilidade Social e 
Inclusão” e reuniu educadores de 
40 países, entre eles o Brasil, aju-

OPapa Francisco é o primei-
ro a admitir que não é ne-
nhum expert em tecnologia. 

Embora já tenha afirmado que a 
internet é “um presente de Deus”, 
confessou, durante videoconfe-
rência com crianças portadoras de 
necessidades especiais, que “não 
sabe mexer muito bem em com-
putadores”. E mais: Sua Santidade 
não usa tablet e sequer aprendeu 
a fazer download de fotos. Mesmo 
assim, está à frente de uma cruza-
da tecnológica: ele quer mudar o 

Lição de solidariedade
Representantes do Scholas Ocurrentes ajudam a plantar uma muda de oliveira no Sesi de Nova Iguacu (RJ)

Instituições brasileiras firmam parceria com o Scholas Occurrentes, 
projeto socioeducativo criado pelo Papa Francisco que busca a integração 

de alunos de várias partes do mundo

dou a dar ainda mais visibilidade 
ao Scholas Occurrentes – que pode 
ser traduzido, em latim, como “Es-
colas para o Encontro”. O projeto 
foi idealizado pelo próprio Fran-
cisco quando ele ainda era arce-
bispo de Buenos Aires e atendia 
comunidades carentes. A princípio, 
se chamava Escuela de Vecinos (ou 
“Escola de Vizinhos”). Uma de suas 
primeiras iniciativas foi convidar 
alunos de escolas da rede pública 
e particular de um bairro pobre da 
capital portenha para trocar ideias 
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e, juntos, buscar respostas para 
problemas que ultrapassavam os 
limites da sala de aula, como vio-
lência doméstica, abuso sexual e 
consumo de drogas. 

A ideia deu certo. Tão certo que 
a “Escola de Vizinhos”, rebatizada 
de “Escolas para o Encontro”, ultra-
passou as fronteiras da Argentina, 
ganhou sotaque internacional e, 
hoje, está presente em 400 mil es-
colas, entre públicas e particulares, 
católicas e não católicas, de 60 paí-
ses. Com sede na Pontifícia Acade-
mia de Ciências, o Scholas prega o 
uso da tecnologia, das artes e dos 
esportes como instrumentos para 
incentivar a integração social e a 
cultura do encontro de alunos do 
mundo inteiro. “Na missa de inau-
guração do pontificado de Fran-
cisco, em 19 de março de 2013, 
disse e volto a repetir: esse Papa é 
revolucionário! Francisco diz o que 
pensa, vive o que sente e faz o que 
prega”, afirma o teólogo, pedagogo 
e atual diretor-geral do Scholas, 
José María del Corral. 

Até pouco tempo atrás, del Cor-
ral trabalhava como diretor do San 
Martín de Tours, em Buenos Aires. 
Hoje, dedica-se a divulgar o Scho-
las. Nos últimos meses, visitou as 

sedes da ONU, OEA e BID em bus-
ca de apoio. O Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef) 
aprovou a iniciativa. “Atualmente, 
o número de jovens entre 10 e 19 
anos chega a 1,2 bilhão. Desses, 
88% vivem em países subdesen-
volvidos, sem acesso à tecnologia, 
esporte e lazer. Muitos não sabem o 
que fazer para se tornarem engaja-
dos e produtivos. O que buscamos é 
ajudar esses jovens, principalmen-
te os excluídos, a desenvolver suas 
habilidades, alcançar seus objeti-
vos e construir uma sociedade jus-
ta e igualitária”, afirma Liza Barrie, 
chefe do Setor de Parcerias com a 
Sociedade Civil do Unicef. 

Segundo del Corral, o Scholas 
tem quatro linhas de ação: promo-
ver campanhas de sensibilização, 
através de jogos de futebol e outros 
eventos, para divulgar a impor-
tância da educação e dos valores 
humanos; desenvolver programas 
socioeducativos que visam inte-
grar crianças e adolescentes nas 
comunidades onde vivem e, princi-
palmente, ajudá-las a se tornarem 
protagonistas conscientes; apoiar 
projetos e redes educacionais, 
através de suporte técnico e eco-
nômico, com foco especial nas co-

Papa Francisco e Anthony Lake, representante do Unicef, firmam parceria para expandir o projeto
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munidades escolares que atendem 
estudantes em condições de vulne-
rabilidade e, finalmente, incentivar 
a integração virtual e a partilha de 
experiências entre alunos, profes-
sores e escolas das mais diferentes 
crenças, raças e culturas ao redor 
do mundo. 

Construindo um mundo melhor
Na prática, o que as 400 mil es-

colas que integram o Scholas Occur-
rentes têm de diferente das demais? 
Quem explica é Luciana Allan, dou-
tora em Educação pela Universida-
de de São Paulo (USP) e diretora 
do Instituto Crescer. “Essas escolas 
fazem parte de uma rede colabora-
tiva online onde é possível estabe-
lecer contatos e firmar parcerias 
para trabalhar projetos em comum. 
São alunos, professores e escolas 
trocando ideias e conhecimentos 
que podem ajudar na construção 

de um mundo melhor”, destaca Lu-
ciana, que participou do congres-
so e classifica a experiência como 
“inesquecível”. “Não só por estar 
em um lugar como o Vaticano, mas 
por ter tido a chance de conhecer 
projetos de outras escolas, muitos 
deles simples, mas que engajam os 
alunos em uma discussão onde é 
valorizada a tolerância e o respeito 
ao próximo”, afirma a educadora.

Das que foram ao congresso, 
Luciana destaca três: Padre Jacobo, 
na Espanha; Concepción, no Chile, 
e Rondine, na Itália. Na unidade 
espanhola, cada aluno veterano 
“adota” um novato e se torna res-
ponsável por sua adaptação à ro-
tina escolar. No colégio chileno, os 
alunos são motivados a incluir no 
currículo tarefas de cunho social, 
como dar aula de informática para 
pais e funcionários, por exemplo. Já 
a instituição italiana ensina estu-

dantes de países em guerra a viver 
em paz. “Em geral, a convivência 
é boa. Desde o primeiro dia, ensi-
namos a respeitar as diferenças. 
Quando surge algum atrito, nossa 
equipe intervém e procura apazi-
guá-los. Já tivemos alunos israelen-
ses, palestinos e libaneses, que vi-
raram grandes amigos”, orgulha-se 
o diretor Franco Vaccari. 

Atualmente, Rondine recebe 
alunos de 13 países em guerra, 
como Sudão, Azerbaijão e Bósnia 
e Herzegovina. Um dos 30 alunos 
matriculados é a israelense Naomi, 
27. Estudante de Moda e Design, 
conta que, desde cedo, aprendeu a 
odiar os palestinos, sem nunca ter 
conhecido um. Depois de fazer ami-
zade com jovens palestinos em Ron-
dine, passou a se perguntar: “Meu 
Deus, como podemos odiar aquilo 
que não conhecemos?”. Naomi é um 
belo exemplo da “cultura do encon-

Alejandro Lamberti, um dos representantes do Scholas, em visita ao Sesi de Nova Iguacu (RJ)
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tro” pregada por Papa Francisco. “Só 
a educação tem o poder de mudar o 
mundo. Uma educação que trans-
forma os jovens de coadjuvantes em 
protagonistas e ensina a eles que 
a paz é uma riqueza na qual vale a 
pena acreditar”, afirma José María 
del Corral. 

A arte de compartilhar valores
Aos poucos, o Scholas começa 

a chegar ao Brasil. Este ano, duas 
instituições se filiaram ao projeto. 
Uma delas é o Sesi RJ, que integra o 
Sistema Firjan. A outra é o Portal Fu-
turum, da Anec (Associação Nacio-
nal de Educação Católica). Em abril, 
Alejandro Lamberti e Daniel Stiglia-
no, representantes do Scholas, esti-
veram no Rio para conhecer progra-
mas do Sesi, como Atleta do Futuro, 
e visitar a comunidade do Andaraí, 
na zona norte. Lá, tiveram detalhes 
do programa Sesi Cidadania, que 
oferece aos moradores das 41 co-
munidades pacificadas atividades 
gratuitas de cultura, esporte e lazer. 
“Não temos ainda uma implementa-
ção prática em nossas escolas por-
que as ações estão em fase de plane-
jamento com a diretoria do Scholas”, 
afirma Andréa Marinho, diretora de 
Educação do Sistema Firjan. 

Em julho, chegou a vez do Por-
tal Futurum. O convênio foi assi-
nado na abertura do III Congresso 
da Anec, em Curitiba, com a pre-

sença de Enrique Palmeyro, dire-
tor-executivo do Scholas. O Portal 
Futurum, criado em 2011, é uma 
plataforma de educação digital, 
que apoia o trabalho pedagógico 
de mais de 200 colégios católicos 
(lassalistas, salesianos e maristas) 
e cerca de 90 mil alunos em todo 
o Brasil. “Num mundo que estimu-
la tanto a competição, somos con-
vidados a compartilhar, inclusive 
com nossos concorrentes, nossas 
melhores experiências no campo 
pedagógico, pastoral, social e de 
formação. Compartilhar não é fá-
cil. Mas quem compartilha também 
aprende”, afirma Leandro Klein, 
CEO do Portal Futurum.  

No Rio, antes de voltar para 
casa, Lamberti e Stigliano repe-
tiram um gesto que já se tornou 
simbólico: sob os olhares de 260 
crianças, plantaram uma muda de 
oliveira – árvore símbolo do Scho-
las – na escola Sesi Nova Iguaçu, 
uma das 18 que integram o Sesi 
Rio. Algumas das mudas são de 
verdade, como a plantada pelo ain-
da arcebispo Mario Jorge Bergoglio 
em 2000, na Praça de Maio, na pre-
sença de representantes de outras 
religiões. Outras, porém, são virtu-
ais – “semeadas” por quem faz doa-
ções no site do Scholas. Não impor-
ta. Entre físicas e virtuais, o Scholas 
Ocurrentes já ajudou a plantar mais 
de 1 milhão de mudas. “A oliveira é 

o símbolo universal da 
paz. É como se estivés-
semos renovando nosso 
compromisso de educar 
para a paz”, afirma del 
Corral. 

Papa Francisco entrega uma muda de oliveira aos 
jogadores Gianluigi Buffon e Lionel Messi
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Estado, mídia e violência
O Estado brasileiro carrega ain-

da hoje, em sua estrutura, aspectos 
da colonização e da transição da di-
tadura.

Por ser uma concessão do Esta-
do, os meios de comunicação deve-
riam ter um compromisso social. 
No entanto, estão concentrados 
nas mãos de poucos grupos fami-
liares que defendem os interesses 
do capital.

Na visão do Padre Gianfranco 
Graziola, vice-coordenador nacio-
nal da Pastoral Carcerária, “a mídia 
mente, colocada a serviço do capital, 
do marketing, refém e propriedade 
particular de famílias patriarcais. 
Embora sendo concessão pública, 
ela se torna o veículo da alienação, da 
desinformação, de massificação. Ela 
cria e constrói nas pessoas um uni-
verso irreal, fantasioso, inconsistente 

Da redação*

onde o outro (…) é criminalizado, 
condenado. Hoje em dia, ela é que 
governa, determina e dita os pa-
drões de vida. (…) Eis porque mais 
uma vez o Grito, chegado à maior 
idade, não se pode calar”. 

“Não é possível calar-se diante 
da vida maltratada, do drama dos 
outros, como se não fosse nossa 
responsabilidade”, alerta o Papa 
Francisco em sua encíclica Evangelii 
Gaudium (54). Nessa perspecti-
va, o Grito convoca os generosos e 
generosas, excluídos, oprimidos e 
bem-aventurados (Mt 5, 1-12), que 
vivem a cada dia o compromisso da 
superação da miséria e exclusão, a 
se unirem na luta pelos direitos con-
quistados e a conquistar. 

*Texto enviado pela coordenação 
do Grito dos Excluídos, com edição da 
Revista Ave Maria

Realizado desde 1994, sempre 
no dia 7 de setembro, o Grito 
dos Excluídos é resultado de 

um processo coletivo aberto e plu-
ral que reúne pessoas, grupos, enti-
dades, igrejas e movimentos sociais 
comprometidos com as causas dos 
oprimidos. Este ano, o evento chega 
a sua 21ª edição, com o lema “Que 
país é este, que mata gente, que a 
mídia mente e nos consome?” e o 
tema “Vida em primeiro lugar”.  

O objetivo do Grito é incentivar o 
debate em torno de questões como 
“qual é o papel do Estado frente à 
garantia de direitos da população?”; 
“quais interesses a mídia defende?”.  
Ao mesmo tempo, alertar para a 
violência que atinge, sobretudo, a 
juventude negra, e para os padrões 
de consumo impostos às pessoas, 
como uma exigência equivocada de 
inclusão.

“Que país é 
este, que 

mata gente, 
que a mídia 
mente e nos 
consome?”

Grito dos Excluídos
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Evangelização

Por Pe. Agnaldo José

A PODA DA 
PEQUENA FIGUEIRA

produza mais fruto. Vós já estais 
puros pela palavra que vos tenho 
anunciado. Permanecei em mim 
e eu permanecerei em vós. O ramo 
não pode dar fruto por si mesmo, se 
não permanecer na videira. Assim 
também vós: não podeis tampouco 
dar fruto, se não permanecerdes 
em mim. Eu sou a videira; vós, os 
ramos. Quem permanecer em mim 
e eu nele, esse dá muito fruto; por-
que sem mim nada podeis fazer. Se 
alguém não permanecer em mim 
será lançado fora, como o ramo. Ele 

dele com ternura, mas do meu jeito, 
pois não conheço essa técnica de 
cultivo de plantas. Nesse tempo, os 
galhos cresceram. As folhas perde-
ram o brilho, amarelaram e as bor-
das secaram. 

No mês passado, estava em ora-
ção, meditando a Palavra de Deus. 
Havia escolhido alguns versículos 
do evangelho de João: “Eu sou a 
videira verdadeira, e meu Pai é o 
agricultor. Todo ramo que não der 
fruto em mim, ele o cortará; e po-
dará todo o que der fruto, para que 

Opovo de nossas comunida-
des tem grande carinho pe-
los sacerdotes. Quando me 

convidam para algum evento, sou 
acolhido com muito amor. Há três 
anos, participei da novena de Santa 
Bárbara, na cidade de Sumaré, inte-
rior de São Paulo. No final da missa, 
presentearam-me com um bonsai. 
Uma pequena figueira num vaso de 
argila. As folhas estavam brilhan-
tes e havia dois figos verdes. Voltei 
para casa e coloquei o vaso na co-
zinha. Ao longo desses anos, cuido 
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secará e hão de ajuntá-lo e lançá-lo 
ao fogo, e queimar-se-á. Se perma-
necerdes em mim, e as minhas pala-
vras permanecerem em vós, pedireis 
tudo o que quiserdes e vos será feito. 
Nisto é glorificado meu Pai, para que 
deis muito fruto e vos torneis meus 
discípulos” (João 15,1-8). 

Quando terminei de alimentar 
minha alma com o Pão da Palavra, 
fui à cozinha tomar um cafezinho. 
Ali estava minha pequena figuei-
ra; decidi que era hora de podá-la. 
Uma dúvida surgiu: “Se eu cortar os 
seus galhos, o bonsai pode morrer. 
Está num vaso. É muito sensível”. 
Pensei, pensei... E, com o coração 
apertado, peguei a tesoura e cortei 
os galhos e as folhas velhas. Aquilo 

doeu em mim, mas era necessário. 
Sem isso, a planta não renasceria, 
nem produziria mais figos.

Os dias foram passando. Todas 
as vezes que eu ia à cozinha, olha-
va para a figueira e me preocupava, 
pois não via nenhum sinal de vida. 
“Acho que matei a plantinha mes-
mo”, pensava com tristeza. Mas eis 
que, duas semanas depois, apare-
ceu um pequeno pontinho verde 
no seu tronco. Um sorriso brotou 
em meus lábios. Aproximei-me 
para ver se era verdade. Não pude 
conter a emoção! A pequena figuei-
ra havia dado sinal de vida. 

Estou escrevendo este texto 
com o vasinho perto de mim. Já 
brotaram sete folhas. São mara-

vilhosas! Em breve, aparecerão os 
primeiros figos. Essa experiência 
me fez mergulhar no amor de Deus. 
Muitas vezes ele me podou também. 
Não porque quisesse o meu mal, 
mas para que eu produzisse mais 
frutos. Deixemos nosso Pai do Céu 
ser o nosso agricultor. Se eu senti 
tamanha alegria ao ver a minha pe-
quena figueira cheia de vida, ima-
gina a alegria de nosso Pai Celeste 
ao nos ver renascendo para uma 
vida nova? Podemos até sofrer com 
as podas que o Senhor faz em nós. 
Contudo, ele não nos deixa aban-
donados no frio da noite. Ele está 
sempre conosco. E, com suas mãos 
divinas, toca-nos, suavemente, com 
o bálsamo de sua misericórdia.
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Dinâmicas de grupo

homem ia descendo de Jerusalém 
para Jericó, e caiu nas mãos de as-
saltantes, que lhe arrancaram tudo, 
e o espancaram. Depois foram em-
bora, e o deixaram quase morto. Por 
acaso um sacerdote estava descendo 
por aquele caminho; quando viu o 
homem, passou adiante, pelo outro 
lado. O mesmo aconteceu com um 
levita: chegou ao lugar, viu, e passou 
adiante, pelo outro lado. Mas um 
samaritano, que estava viajando, 
chegou perto dele, viu, e teve com-
paixão” (Lucas 10, 30-33). 

Por mais que seja travestida 
de boas motivações, a indiferença 
é injustificável. Muitas vezes ela 
é proposital e outras vezes é filha 

Por Pe. Sérgio Jeremias de Souza

proeminente do egoísmo humano. 
Tão focados estamos em nossas 
necessidades pessoais que esque-
cemos os que estão à nossa volta. 
Quando ela se instala em nós, en-
tramos em um processo de desu-
manização gradativo que, se não 
for combatido, pode corroer os ali-
cerces de uma família ou comuni-
dade. A essência da desumanidade 
é a indiferença. 

Para o indiferente, o outro é in-
visível, não existe enquanto pessoa, 
não lhe toca mais o coração, não 
desperta reações. As pessoas com 
quem temos contato ao longo da 
vida, despertando bons ou maus 
sentimentos, desafiam-nos a um 

É comum que um confessor se 
depare, no Sacramento da 
Confissão, com a acusação 

do pecado de ódio ou inimizade. 
Difícil é encontrar, na maioria dos 
penitentes, a acusação pelo pecado 
de indiferença. 

Costuma-se dizer que o opos-
to do amor não é o ódio, e sim a 
indiferença. Em um mundo cada 
vez mais individualista, com tan-
tos problemas, o que assusta não 
são apenas as ações e os gritos das 
pessoas más, mas a indiferença e o 
silêncio das pessoas boas que, ven-
do tanta dor e miséria, passam ao 
largo. Isto me recorda uma passa-
gem do Evangelho: “Jesus disse: Um 

A INDIFERENÇA MATA 
LENTAMENTE
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crescimento sempre maior. Não 
podemos ignorá-las. 

Há um pensamento oriental 
atribuído a Gibran que afirma: “O 
desejo é a metade da vida; a indife-
rença, a metade da morte!”. De fato, 
a mais terrível de todas as mortes: 
a morte da alma. Enquanto cristão, 
não posso admitir que meus olhos 
olhem sem enxergar, ou que meus 
ouvidos ouçam sem de fato escutar. 

Vivemos em uma sociedade 
cada vez mais solitária. Trata-se 
de uma solidão que se dá não pela 
ausência de pessoas, mas pela indi-
ferença diante da presença delas. 
E elas estão aí, ao nosso lado, nas 
ruas, na mesma igreja, no mesmo 
local de trabalho e, muitas vezes, 
dentro de nossas próprias casas. 
Caminhamos juntos, como setas 
paralelas, sem jamais permitir o 
encontro de nossos corações. O que 

Material: Folhas de papel, giz de cera, lápis ou caneta.

Como organizar
1. Distribua uma folha de papel para cada participante e uma caixa de giz de cera; 
2. Mande cada um fazer um desenho. Escolha o tema. Atribua o tempo de quinze 

minutos. Todos irão buscar o melhor de si. Vão caprichar e tentar fazer o dese-
nho mais perfeito da face da terra, superando o do colega;

3. Ao final do tempo, simplesmente mande cada um amassar e jogar fora o seu 
desenho. Muitos participantes vão ficar atônitos, incapazes de aceitar o fato 
de terem se desdobrado no exercício da tarefa inutilmente. Proponha a se-
guinte reflexão: não é assim que fazemos quando não damos atenção devida 
ao cliente? Aos colegas? Aos nossos filhos, quando tentam nos mostrar algo 
e ficamos impassíveis? Por que queremos tratamento diferente, mas muitas 
vezes não procedemos da mesma maneira?

realmente separa corações não é a 
distância, mas a indiferença.

Se há um terreno propício para 
a geração da violência ou da delin-
quência, este terreno é a indiferen-
ça. Quando percebemos um proble-
ma e trabalhamos juntos para a sua 
solução, ele tende a diminuir ou se 
extinguir. Quando o ignoramos ele 
cresce livremente como erva dani-
nha em meio à plantação. 

Há uma medida exata que possa 
estabelecer qual distância pode nos 
separar de outro ser humano? Tal 
medida não pode ser estabelecida 
em metros ou quilômetros mas, sim, 
pela indiferença que o outro ocupa 
na nossa vida, em nosso coração. 
Para os que amam, a distância física 
não é a mais sofrida. A distância dos 
afetos corrói e mata. Reagir é preci-
so! Nunca se dê por vencido ou des-
truído interiormente.

Os diferentes pesos 
da indiferença
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1. PASSE MAIS TEMPO COM AS 
PESSOAS CERTAS

Estas são as pessoas que você 
gosta, que o amam e o apreciam, que 
o incentivam a melhorar de maneira 
saudável e estimulante. São aquelas 
pessoas que fazem você se sentir 
mais vivo, e não só aceitam quem 
você é agora, mas também estão de 
acordo e aceitam quem você quer 
ser, incondicionalmente.

2. ENFRENTE SEUS PROBLEMAS 
COM CORAGEM

Não são os seus problemas que 
definem você, mas como você reage 
e se recupera deles. Os problemas 
não vão desaparecer se você não 
agir. Faça o que você puder, quando 

Da redação*

puder, e reconheça o que você fez. É 
uma questão de dar passos de bebê 
na direção certa, centímetro por cen-
tímetro. Estes centímetros contam, 
eles somam metros e quilômetros a 
longo prazo.

3. PRESTE MAIS ATENÇÃO E VIVA 
NO PRESENTE

O agora é um milagre. Pare de 
pensar em como as coisas vão ser 
ótimas no futuro. Pare de ficar pen-
sando sobre o que você fez ou dei-
xou de fazer no passado. Aprenda 
a ficar no “aqui e agora” e experi-
mentar o dia a dia enquanto ele 
está acontecendo. Aprecie o mundo 
pela beleza que ele possui nesse 
momento.

12 coisas que você deve 
começar a fazer para si mesmo

Listamos uma série de atitudes humanas e saudáveis para que cada 
pessoa possa viver melhor consigo mesmo. Que tal colocá-las em prática?

estilo de vida

4. VALORIZE AS LIÇÕES QUE SEUS 
ERROS ENSINAM

Tudo bem errar. Os erros são os 
degraus do progresso. Se você não fa-
lha de vez em quando, você não está 
se esforçando o suficiente e não está 
aprendendo. Assuma riscos, tropece, 
caia, e, em seguida, levante-se e tente 
novamente. Conquistas significativas 
são quase invariavelmente realiza-
das no final de um longo caminho de 
fracassos. Um dos “erros” que você 
teme pode ser apenas o elo para o seu 
maior feito na vida.

5. DESFRUTE AS COISAS QUE VOCÊ 
JÁ TEM

O problema com muitos de nós 
é que pensamos que vamos ser feliz 
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coisas que acontecem todos os dias: 
tomar tranquilamente uma xícara 
de café no início da manhã, o deli-
cioso cheiro e sabor de uma refeição 
caseira, o prazer de compartilhar 
algo que você gosta com outra pes-
soa ou ficar de mãos dadas com o 
seu parceiro. Perceber esses peque-
nos prazeres diariamente faz uma 
grande diferença na qualidade de 
sua vida.

10. TRABALHE NA DIREÇÃO DOS 
SEUS OBJETIVOS TODOS OS DIAS

Seja qual for o seu sonho, todo 
dia dê um passo pequeno, mas co-
erente, para que seu sonho aconte-
ça. Quanto mais você trabalhar para 
isso, mais sorte você terá. Enquanto 
muitos de nós dizemos, em algum 
momento durante o curso de nos-
sas vidas, que queremos seguir a 
nossa vocação, poucos são os que 
realmente trabalham para que isso 
aconteça. 

11. DIGA COMO VOCÊ SE SENTE
Se você está sofrendo, dê a você 

mesmo o espaço e o tempo necessá-
rio para sentir a dor, mas esteja aber-
to sobre isso. Converse com as pesso-
as mais próximas a você. Diga-lhes a 
verdade sobre como se sente. Deixe-
-os ouvir. O simples ato de desabafar 
é o seu primeiro passo para se sentir 
bem novamente.

12. CONCENTRE-SE NO QUE VOCÊ 
PODE CONTROLAR

Você não pode mudar tudo, mas 
você sempre pode mudar alguma 
coisa. Desperdiçar seu tempo, talen-
to e energia emocional com coisas 
que estão além do seu controle é 
uma receita para a frustração, misé-
ria e estagnação. Invista sua energia 
nas coisas que você pode controlar e 
aja sobre elas agora.

*Texto adaptado de artigo publicado no 
Portal Aleteia (www.aleteia.org)

quando alcançarmos certo nível na 
vida. Infelizmente, pode levar algum 
tempo antes que você chegue lá, e 
quando chegar lá, você provavel-
mente vai ter um novo destino em 
mente. Não gaste toda a sua vida sem 
nunca parar para apreciar as coisas 
que você tem agora. 

6. TORÇA PELA VITÓRIA DAS 
OUTRAS PESSOAS

Perceba o que você gosta nos 
outros e diga a eles. Apreciar o quão 
incrível as pessoas ao seu redor são 
conduz a lugares bons, produtivos, 
gratificantes e pacíficos. Então, fique 
feliz por aqueles que estão progre-
dindo. Torça pelas suas vitórias. Seja 
grato abertamente pelas bênçãos 
que eles receberam. 

7. PERDOE A SI MESMO E AOS 
OUTROS

Todos nós fomos feridos pelas 
nossas próprias decisões e pelos 
outros. A dor dessas experiências é 
normal, mas às vezes perdura por 
muito tempo. Nós revivemos a dor 
repetidamente e temos dificuldade 
em deixá-la ir. O perdão é o remédio. 
Isso não significa que você está apa-
gando ou esquecendo o que acon-
teceu no passado; apenas que você 
está deixando de lado o ressenti-
mento e a dor, e está escolhendo se-
guir em frente.

8. FIQUE ATENTO AO SEU NÍVEL 
DE ESTRESSE E FAÇA PAUSAS 
CURTAS

Vá mais devagar. Respire. Dê a 
você mesmo permissão para fazer 
uma pausa, reagrupar e avançar com 
clareza e propósito. Quando você 
estiver muito ocupado, um breve re-
cesso pode rejuvenescer a sua mente 
e aumentar a sua produtividade.

9. PERCEBA A BELEZA DOS 
PEQUENOS MOMENTOS

Encontre a felicidade nas pequenas 
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Por Maria Beatriz de Deus e Toledo

viva melhor

O acesso às tecnologias e o excesso de informação vêm causando 
mudanças no modo de se relacionar e de raciocinar. No entanto, o poder 

de concentração pode ser exercitado

Curtir ou compartilhar?

Posturas como essas são re-
correntes em uma sociedade que 
consome cada vez mais informação 
através da telinha, seja ela do moni-
tor do computador, da TV ou do ce-
lular. Muitas pessoas ignoram com-
pletamente o que está acontecendo 
ao redor e parecem não ser capazes 
de interagir com alguém ou realizar 
uma única atividade durante um 
período prolongado. A filosofia do 
carpe diem (“aproveite o momen-
to”), eternizada pelo poeta romano 

Horácio, parece ultrapassada; mais 
vale compartilhar por meio das re-
des sociais o momento vivenciado 
do que de fato aproveitá-lo no ins-
tante em que ocorre.

Nos últimos anos, muitos estudio-
sos e pesquisadores voltaram-se para 
os efeitos que o consumo, o excesso 
de informação e acesso a tecnologias 
cada vez mais avançadas têm causado 
nas novas gerações, em especial o dé-
ficit de atenção e o vício em aparelhos 
eletrônicos e na internet. 

Q uem nunca chegou a algum 
lugar, cumprimentou as pes-
soas e notou que todos per-

maneciam concentrados em seus 
smartphones? Ou percebeu, em um 
passeio com os filhos, que eles estão 
mais preocupados em tirar selfies 
(autorretratos) para publicar nas 
redes sociais do que apreciar o lugar 
e a companhia? Ou, ainda, sentiu em 
si mesmo uma certa falta de concen-
tração e impaciência para leituras 
longas?
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formação, aliado à tecnologia, gera 
distrações frequentes e, assim, surge 
uma geração sem foco.

No entanto, Goleman afirma 
que a atenção e a concentração po-
dem ser exercitadas. Sem foco não 
se mantém uma dieta, um emprego 
nem boas relações interpessoais. 
Uma pessoa focada, segundo o espe-
cialista, tem consciência de que seus 
atos impactam o mundo todo.

Essa revolução digital, de certa 
forma, tem remodelado o funciona-
mento do cérebro de crianças e ado-
lescentes, tornando-as mais hábeis 
para executar tarefas múltiplas, mas 
prejudicando o poder de concentra-
ção. Segundo o psicólogo Daniel Go-
leman, da Universidade de Harvard, 
nos Estados Unidos, a tecnologia 
captura nossa atenção e interrompe 
nossas conexões. O excesso de in-

mbeatriz_bia@yahoo.com.br

Dicas para manter a 
concentração

• E-mail: Separe três 
momentos diários para 
ler e responder e-mails e 
mensagens online. Manter 
a disciplina nesse hábito é 
possível e você irá notar como 
é mais produtivo;
• Leituras: Se você costuma 
empregar muito tempo em 
suas leituras online, procure 
diminuir esse tempo para 
um período limitado. Reúna 
artigos que possam ser 
conferidos em seu tempo 
livre, para que você não perca 
minutos preciosos de trabalho 
em leituras aleatórias;
• Telefone: Faça uma lista com 
todas as ligações que você deve 
fazer naquele dia. A lista deve 
incluir as pessoas, assuntos 
e objetivos a serem tratados 
durante a conversa. Você deve 
separar um momento em seu 

dia para realizar todas essas 
tarefas de uma única vez;
• Lazer: Separe um momento 
de lazer para o fim do dia. 
Isso irá ajudar a manter 
a motivação quando o 
expediente estiver finalizado, 
de maneira que você possa 
relaxar e se preparar para o 
dia seguinte;
• Tarefas: Se você tem tarefas 
que precisam ser entregues 
dentro de um prazo limite, 
procure fazê-las de uma 
única vez. Isso pode levar 
mais tempo, mas irá evitar a  
falta de controle sobre suas 
atividades;
• Trabalhos no computador: 
Se parte de seu trabalho é 
realizada no computador, 
escolha um período em 
que poderá se concentrar 
completamente nessas tarefas.
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Alzheimer estão avançando. Estudos 
desenvolvidos na Universidade da 
Virgínia, nos Estados Unidos, reve-
laram que o cérebro é diretamente 
conectado ao sistema imunológico 
por meio de veias até então desco-
nhecidas. Os cientistas descobriram 
ainda que uma proteína produzida 
em laboratório, chamada solanezu-
mab, atua sobre substâncias conhe-
cidas como beta-amiloides, uma das 
prováveis causas do Alzheimer, que 
comprometem as funções cerebrais, 
entre elas, a memória e a linguagem. 

Mas talvez uma das descobertas 
mais significativas desses últimos 
anos tenha surgido através da pes-
quisa da cientista brasiliense, Priscila 
Kosaka, que desenvolveu uma técnica 

Por Cintia Lopes

para detecção de câncer, hepatites e 
Alzheimer antes mesmo do apare-
cimento dos sintomas com o uso de 
um nanosensor. A previsão é de que 
a tecnologia esteja disponível em até 
dez anos.

Até o momento, não se pode afir-
mar com exatidão qual é a causa da 
doença de Alzheimer, que recebeu 
esse nome por ter sido descober-
ta em 1906, pelo médico alemão 
Aloysius Alzheimer. Na maioria dos 
casos, atinge idosos a partir dos 70 
anos. Além de a causa ser desconhe-
cida, o diagnóstico também é feito 
por exclusão de outras doenças, já 
que ainda hoje não existe um exame 
que comprove a existência da doen-
ça. Para eliminar qualquer dúvida, o 

No filme Para Sempre Alice, a 
atriz Julianne Moore inter-
preta uma conceituada pes-

quisadora e professora de Linguística 
de 50 anos, que começa a notar algo 
errado quando passa a ter esqueci-
mentos constantes, de palavras a pes-
soas e lugares (veja a resenha do filme 
na página 60). Embora raro para al-
guém nesta faixa etária, a professora 
é diagnosticada com Alzheimer, uma 
doença neurodegenerativa que pro-
voca uma série de limitações ao pa-
ciente com o decorrer do tempo.  

Assim como a fictícia Alice, outras 
35,6 milhões de pessoas no mundo 
enfrentam a doença. Somente no 
Brasil, são quase 1,2 milhão de doen-
tes. No entanto, as pesquisas sobre o 

saúde

O Alzheimer e a 
importância do apoio familiar 

Presença, afeto e paciência dos familiares são essenciais para que as pessoas 
diagnosticadas com Alzheimer possam ter melhor qualidade de vida 
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o ajudou a lidar com todas as restri-
ções proporcionadas pela doença e 
fez com que encarasse o Alzheimer 
de outra forma. “Acho que todo fami-
liar próximo enxerga a doença como 
devastadora. A diferença está em 
como vamos aceitá-la e passar por 
ela”, explica Fernando.

Para ele, o primeiro passo é 
aceitar a doença. “O familiar perde 
muito tempo em negação, seja por 
vergonha ou por autodefesa. Mas 
isso só dificulta o processo”, acredi-
ta, antes de complementar: “Temos 
que enxergar fora do lugar comum. 
A resposta na minha casa foi o bom 
humor e terapias alternativas com 
música, animais, brincadeiras lúdi-
cas, bonecas, animais de pelúcia... e 
ela foi uma senhorinha muito feliz 
nesse período, era nítido!”, recorda 
com entusiasmo. 

Segundo Fernando, a convivência 
com familiares é muito importan-
te. “Um quadro de depressão pode 
agravar doenças como o Alzheimer, 
fazendo com que sua evolução corra 
mais rápido, então fico muito grato 
em saber que essa convivência pode 
ter dado um tempo a mais de auto-
nomia pra Vó Nilva”, lembra ele, que 

neurologista costuma checar o he-
mograma completo e o histórico do 
paciente, aplica testes para avaliar a 
concentração e a memória, e ainda 
solicita exames de imagens como 
tomografias e ressonâncias para 
identificar ou eliminar qualquer 
diagnóstico de demência, uma  das 
características da doença.

Mesmo sem ter cura, um diag-
nóstico precoce pode fazer toda a 
diferença. A doença, no passado co-
nhecida como Mal de Alzheimer, é 
capaz de alterar por completo a vida 
do doente, assim como desestabi-
lizar o convívio em família e a vida 
em sociedade. É nessas horas que o 
apoio familiar torna-se fundamental 
para propiciar o mínimo de bem-es-
tar aos doentes. Isso porque, à me-
dida que os anos passam, o doente 
convive com a progressão da doença, 
passando dos esquecimentos leves à 
deficiência motora e incapacidade de 
cuidar de si próprio. Contudo, mui-
tos familiares não desistem de pro-
porcionar um acalanto ao paciente 
e chegam a abandonar o próprio tra-
balho e a vida social para se dedicar 
integralmente aos cuidados. 

A doença sob outra ótica
Foi o que aconteceu com o gaú-

cho de Porto Alegre, Fernando Agu-
zzoli. Em 2013, aos 23 anos, Fer-
nando abriu mão do emprego e dos 
estudos para cuidar integralmente 
da avó, Nilva, diagnosticada com Al-
zheimer. E foi justamente desta in-
tensa convivência que surgiriam as 
histórias e “causos” que ele registrou 
no livro Quem, eu? Uma avó. Um neto. 
Uma lição de vida, lançado pela edi-
tora Paralela.

A publicação relata com bom 
humor alguns diálogos entre avó e 
neto e conta como o Alzheimer in-
fluenciou a relação familiar através 
dos relatos de estágios da Vó Nilva, 
que faleceu em dezembro de 2013. 
Para Fernando, o fato de ser jovem 

também dá dicas de como lidar com 
o paciente no dia a dia. “Mostrar fo-
tos antigas, buscar terapias alterna-
tivas que possam ser  aplicadas em 
casa mesmo, relembrar as músicas 
da infância e juventude do idoso, in-
centivar o convívio com os familiares 
e até com animais. Mas em hipótese 
alguma deixar de sorrir pra ele. Nin-
guém deve ser privado de saber que 
é feliz”, ensina.

Assim como para a maioria dos 
familiares dos pacientes, um mo-
mento difícil e marcante para Fer-
nando foi o dia em que a avó não o re-
conheceu mais. “Sabia que uma hora 
isso ia ocorrer. E mesmo assim, na 
primeira vez em que fui esquecido, 
ela me disse: ‘eu não lembro quem 
você é, mas sei que te amo’. Isso pro-
va que algumas coisas a gente nunca 
esquece”, acredita.

Dedicação integral
Quem também lembra com emo-

ção do pai, Oswaldo, é a jornalista 
Simone Magalhães. Os sintomas de 
esquecimento e confusão mental co-
meçaram quando ele tinha 74 anos e 
se agravaram após o falecimento da 
mulher, Vera, quando faziam planos 
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Fernando Aguzzoli, 23, abriu mão do emprego e dos estudos para cuidar da avó, Nilva, que sofria de Alzheimer
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saúde

para comemorar os 50 anos de casa-
mento. “Ele atendia ligações e dava o 
recado pela metade ou não se lem-
brava do nome de quem havia telefo-
nado. Perguntava alguma coisa duas 
ou três vezes, mesmo já tendo sido 
respondido...”, recorda. Apesar dos 
lapsos de memória, Oswaldo sem-
pre foi muito independente. Morava 
sozinho e fazia suas caminhadas pela 
vizinhança no bairro de Botafogo, na 
zona sul do Rio de Janeiro. Até que 
certa tarde pegou um ônibus rumo 
a um shopping no mesmo bairro e 
ao chegar lá, não sabia o porquê de 
estar ali nem o que iria fazer. “A sorte 
é que o shopping era bem próximo à 
rua onde trabalhou a vida inteira até 
se aposentar”, recorda. “Um dia che-
gou a minha casa dizendo que estava 
se sentindo estranho. Descobrimos 
que ele tinha se esquecido de almo-
çar e de lanchar e já era tarde da noi-
te”, relata. 

Para Simone, o essencial é não 
perder a paciência com o doente. 
“É doloroso, difícil e cansativo. Mas 
ouçam mil vezes a mesma história, 
verifiquem se a pessoa já se ali-
mentou, explique aos vizinhos so-
bre o que está acontecendo, peçam 
respeito e paciência. Mantenha o 
especialista que estiver tratando 
dele sempre bem informado das 
mudanças de comportamento”, en-
sina. “E o mais importante: nunca 
se esqueçam de falar de todo amor 
que sentem, mesmo que seu ente 
querido já não entenda mais. Os 
exercícios físicos são importantes, 
as conversas com os velhos ami-
gos também. É aquela história: ele 
pode não saber quem você é, mas 
você sabe muito bem quem ele foi, 
é e sempre será na sua vida”, expli-
ca Simone, que acredita na desco-
berta da cura nos próximos anos.

Mas enquanto a cura não chega, 
os especialistas são categóricos ao 

afirmar que o melhor “remédio” é a 
observação de possíveis sintomas 
para um diagnóstico o quanto antes 
possível.  Como a mãe da dona de 
casa Walkíria Paino. Aos 90 anos, 
dona Georgina começou a apresen-
tar os sintomas aos 86. Embora não 
tenha tido a confirmação precisa da 
doença, já está em tratamento em 

São Carlos, interior de SP, onde mora. 
Os esquecimentos tornaram-se 

mais frequentes com o passar dos 
anos. “Ela tem falhas de memória, 
mas se situa bem no dia a dia e seu 
diagnóstco é de demência”, conta 
Walkiria. A rotina ainda não teve tan-
tas mudanças. Dona Georgina conti-
nua vivendo em sua casa, com uma 

Lapsos de memória x amnésia
Há diferenças entre lapso de 
memória e amnésia provocada 
por demência. Esquecimentos 
relacionados ao dia a dia como 
senhas de banco, chaves do carro, 
um guarda-chuva deixado para 
trás e ações que fogem à rotina 
diária  podem ser causados por 
cansaço, distração, estafa e não 
devem ser confundidos com 
amnésia. Geralmente, pessoas 

que começam a desenvolver 
os sintomas do Alzheimer não 
percebem a perda da memória 
e os “apagões” são mais nítidos, 
como esquecer um caminho 
de volta para a casa que faz 
regularmente, perguntar a 
mesma coisa diversas vezes em 
um intervalo curto de tempo e 
esquecer de algo que acabou de 
executar.
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Walkíria Paino (à direita) e a mãe, Georgina: independente, apesar dos lapsos de memória
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Pesquisa e informação
Para procurar saber mais sobre a 

doença e melhorar o atendimento à 
mãe, Cassia começou a pesquisar na 
internet sobre os cuidados com os 
doentes, além de estudos e pesquisas 
relacionados ao Alzheimer. Numa 
dessas buscas, conheceu o trabalho 
da ABRAz (Associação Brasileira de 
Alzheimer). “Associei-me à entidade 
e passei a receber em casa publica-
ções sobre o assunto em pauta. Foi 
uma ajuda muito útil pra entender 
tudo aquilo que estava acontecendo”, 
lembra.

acompanhante à noite e outra de dia, 
fazendo com que se sinta bem com 
suas coisas. “Minha mãe sempre foi 
autoritária e continua assim ainda. 
Nossa maior preocupação, além do 
seu bem-estar, é em relação aos es-
quecimentos, porém ela continua se 
cuidando sozinha, com supervisão”, 
explica.

O cuidado assistido também foi 
a opção para o pai da professora 
de matemática, Cristina Martinez. 
Francisco Martinez, conhecido como 
Paco, começou a apresentar os pri-
meiros sintomas aos 83 anos. “Re-
petia muitas vezes a mesma coisa e 
às vezes tinha dificuldades para re-
tornar para sua residência”. Cristina 
conta que os médicos nunca afirma-
ram com 100% de certeza que ele 
era portador de Alzheimer. O trata-
mento só não começou mais cedo 
porque demorou a ser identificado. 
“Nós, os três irmãos, só fomos desco-
brir tempos depois porque a minha 
mãe sempre tentou esconder o máxi-
mo possível a situação dele, para nos 
poupar”, recorda. 

Já para a aposentada Cassia Ma-
zzari, as mudanças no comporta-
mento da mãe, Maria de Lourdes, 
foram observadas depois que ela 
começou a ter alteração de humor. 
Ficava agitada, agressiva e inquieta. 

Principais sintomas do Alzheimer 

• Perda de memória, confusão e desorientação;
• Ansiedade, agitação, alucinação, desconfiança;
• Alteração da personalidade e do senso crítico;
• Dificuldades com as atividades da vida diária, como alimentar-se e 
banhar-se;
• Dificuldade em reconhecer familiares e amigos;
• Dificuldade em tomar decisões;
• Perder-se em ambientes conhecidos;
• Inapetência, perda de peso, incontinência urinária e fecal;
• Dificuldades com a fala e a comunicação;
• Movimentos e fala repetitiva;
• Distúrbios do sono;
• Problemas com ações rotineiras;
• Dependência progressiva;
• Vagância.

Fonte: AlzheimerMed (www.alzheimermed.com.br)

Serviço
A ABRAz possui grupos de apoio social 
e emocional aos familiares e cuidado-
res de pacientes de Alzheimer em todo 
o Brasil. Para mais informações, acesse 
o site www.abraz.org.br  ou pelo tele-
fone 0800-55-1906.

Mexia nas coisas e mudava objetos 
de lugar; também escondia alguns 
objetos em lugares que depois não 
lembrava. “Muitas vezes ficava irri-
tada sem motivo aparente e depois 
voltava ao normal. Não admitia a 
presença de pessoas estranhas em 
casa e implicava bastante com a auxi-
liar e amiga Solange, que era vigiada 
o tempo todo por ela”, recorda.  

Francisco Martinez, o Paco, com os binetos, durante festa em família
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todo o país. Aos poucos, o quadro fica 
ainda mais preocupante quando a 
professora esquece, por um momen-
to, o caminho que percorre durante 
suas corridas habituais pelo campus 
da universidade.

Após se consultar com um neuro-
logista, Alice descobre que sofre de Al-
zheimer precoce, uma manifestação 
rara da doença, que acomete pessoas 
abaixo de 65 anos. Sempre ativa e in-
dependente, a linguista percebe que 
terá de travar uma batalha com uma 
doença degenerativa, que já começa 
a afetar o trabalho que ela tanto ama. 

Por Carla Maria Carreiro

Para sempre Alice é uma adaptação 
do best seller homônimo de Lisa Geno-
va, PhD em Neurociência pela Univer-
sidade de Harvard e colunista da Asso-
ciação Americana de Alzheimer. Tais 
credenciais ajudam a explicar o retra-
to afetuoso e aprofundado de Alice a 
que assistimos no filme, impulsionado 
pela ótima performance de Julianne 
Moore, premiada com o Oscar de Me-
lhor Atriz por este trabalho. 

 
Ficção x realidade 

Na vida real, diagnósticos de Al-
zheimer precoce, como o de Alice 

Alice Howland (Julianne Moo-
re) é uma reconhecida profes-
sora de Linguística na Univer-

sidade de Columbia, em Nova York. 
Estudiosa incansável, ela é casada 
com John (Alec Baldwin), um biólogo 
que a considera a mulher “mais inte-
ligente e bonita que ele já conheceu”. 
Os dois tem têm três filhos, já adultos, 
e levam uma vida confortável e feliz.

Aos 50 anos, Alice começa a no-
tar alguns lapsos de memória que a 
incomodam – em especial àqueles 
relacionados ao esquecimento de pa-
lavras, já que ministra palestras em 
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A luta contra o 
esquecimento 

Para sempre Alice retrata o drama de um paciente que sofre de Alzheimer 
precoce, um tipo rara da doença 
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mento no decorrer da narrativa. Ain-
da assim, Para sempre Alice apresenta 
momentos tocantes, representados 
com maestria por Juliane Morre, em 
especial aqueles que mostram como, 
aos poucos, a professora vai perden-
do aquilo que sempre dominou e que 
tanto a orgulha: o dom da oratória. 
Alice desenvolve alguns “macetes” 
para lembrar de nomes, situações e 
lugares e chega a produzir um vídeo, 
com um recado para si mesma, quan-
do já não conseguir se lembrar de in-
formações que considera básicas.

Mas talvez o ponto que mais cor-
responda à realidade da família de 
um paciente com Alzheimer seja a 
forma como cada familiar lida com 
a doença. O marido de Alice, John, 
suporta cada crise com uma calma 
quase sobrenatural, como se, ne-
gando a existência da doença e suas 
consequências, pudesse erradicá-la.

Já a filha mais velha, Anna (Kate 
Bosworth), recorda a todo momento 
que a mãe está doente e portanto já 
não pode ter um cotidiano “normal”, 
o que, por vezes, constrange a pró-
pria mãe.

Surpreendentemente, é na figu-
ra de Lydia (Kristen Stewart), a filha 
mais nova e “rebelde”, que Alice en-
contra mais carinho e compreensão. 
Lydia não subestima as capacidades 
da mãe nem evita conversar sobre a 
doença, assunto considerado “tabu” 
pelos demais membros da família. A 
caçula decide abdicar de sua carreira 
na Califórnia, onde vivia, para acom-
panhar a mãe quando a doença pro-
gride.

A relação da filha com a mãe – até 
então conturbada – é retratada de 
maneira sensível e delicada, e tra-
duz o que, na ficção ou na realidade, 
todo paciente de Alzheimer necessita: 
amor, carinho e compreensão.

Howland, representam menos de 5% 
dos pacientes. Portanto, a probabi-
lidade de que alguém veja um ente 
querido com menos de 65 anos so-
frer dessa doença é particularmente 
pequena.

Independentemente da raridade 
da doença, algumas críticas feita ao 
filme consideram que a obra dos di-
retores Richard Glatzer e Wash West-
moreland  “suaviza” o drama viven-
ciado pelos familiares e pelo próprio 
paciente de Alzheimer. 

Nesse sentido, Iris (2001), filme 
estrelado por Judi Dench, e o longa-
-metragem canadense Longe dela 
(2006) oferecem retratos mais com-
plexos sobre os efeitos da doença, 
tanto física quanto mentalmente.

Algumas questões importantes 
– como os testes genéticos a que os 
filhos se submetem para saber se têm 
possibilidade de desenvolver a do-
ença – permanecem sem aprofunda-

Para sempre Alice (Still Alice). EUA, 2015. 99 min. 
Direção: Richard Glatzer e Wash Westmoreland. Com 
Julianne Moore, Alec Baldwin, Kristen Stewart, Kate 
Bosworth. Em breve, disponível em Blu-Ray e DVD.
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ENCONTRO INFANTIL
Escolha, entre as 
opções ao lado, 
qual das quatro 
estações do ano 
tem início em 
setembro.

Faça um círculo em volta do item que não pertence a cada um dos três grupos:

VerãoOutono

Inverno Primavera

Resposta: Primavera.

Resposta: Tênis; bombom; martelo
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O ilustrador: 
O Encontro Infantil desta edição foi ilustrado por Fernando Tangi, designer e ilustrador. Seus 
trabalhos podem ser vistos também no site: www.storymax.me

No dia 7 de setembro, celebramos a Independência do Brasil. Você sabe dizer 
quantas estrelas existem na bandeira brasileira? Conte-as abaixo e escolha a 
alternativa certa:

a) 25
b) 26
c) 27
d) 29

O que representam as estrelas da bandeira do Brasil?

a) Os principais rios do território brasileiro

b) Os 26 Estados do Brasil, mais o Distrito Federal

c) As tribos indígenas que vivem no Brasil

d) As florestas das cinco regiões brasileiras

Resposta: c) 27;  b) 26 Estados e Distrito Federal
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Por Lucielen Souza, nutricionista

Sabor & Arte na mesa

nutricao@avemaria.com.br
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omStrudel de batata recheado com 
carne moída, presunto e mussarela

Doce de tapioca com coco ralado

Massa
Ingredientes
•	1 ovo;
•	2 colheres (sopa) de margarina;
•	1/2 copo de leite;
•	2 copos de farinha de trigo;
•	1/2 colher (sopa) de fermento 

químico em pó;
•	Queijo ralado a gosto;
•	1/2 kg de batata cozida e 

amassada.

Recheio
Ingredientes
•	2 colheres (chá) de óleo de soja;
•	3 dentes de alho amassados;
•	1 colher (chá) de creme de cebola;
•	400 g de carne moída;
•	Sal a gosto;
•	1 xícara de azeitona picadinha; 
•	1 xícara de molho de tomate;
•	50 g de farinha de rosca;
•	250 g de queijo mussarela;
•	150 g de presunto.

Ingredientes
•	100g de coco desidratado em flocos;
•	200ml de leite de coco;
•	1 xícara (chá) de tapioca granulada;
•	1 xícara (chá) de água morna;
•	1 xícara (chá) de açúcar refinado;
•	20g de gengibre fresco ralado e espremido (utilizar só o suco);
•	1 xícara (chá) de suco de maracujá fresco.

Modo de preparo
Em uma tigela, junte o leite de coco e o coco. Deixe hidratando por 10 minutos. Hidrate a tapioca em 300 ml de leite 
também por 10 minutos. Em seguida, em um recipiente, junte essas duas misturas mais o açúcar, o gengibre e o suco 
de maracujá. Misture bem todos os ingredientes. Coloque a tapioca em taças individuais e leve para a geladeira por no 
mínimo 6 horas.

Valor calórico: 187,5 kcal por porção (copo de sobremesa pequeno)

Modo de preparo
Recheio: Numa panela, coloque o óleo e adicione o alho e o creme de cebola até dourar. Acrescente a carne moída para refo-
gar. Adicione o sal, o molho de tomate e a azeitona. Deixe esfriar. Junte todos os outros ingredientes, como a farinha de rosca, 
o queijo e o presunto. 

Massa: Misture todos os ingredientes (com o ovo levemente batido) e adicione a batata amassada, mexendo até obter uma 
massa lisa e homogênea. Abra a massa numa superfície seca e enfarinhada.  Adicione o refogado de carne moída e enrole, 
tipo rocambole. A seguir, unte uma assadeira com margarina e farinha de trigo.  Leve ao forno por aproximadamente 40 mi-
nutos. A massa deverá estar quase soltando da borda da assadeira e o meio deverá estar fofinho. Deixe esfriar e desenforme.

Valor calórico:  205 kcal por porção (porção média)
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Remetente:_____________________________________________________

Endereço:______________________________________________________

Cidade:__________________________________Estado:________________

Carta – resposta
Não é necesSário selar

O selo será pago por 
ação Social claretiana

Carta
Resposta

9912281027-DR/SPM

Ave Maria

AC Santa cecÍlia
01227-999   São Paulo – SP

CEP:

A primeira revista mariana do Brasil
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SÃO VICENTE DE PAULO
Protetor dos pobres

São Vicente, que tanto vos compadecestes dos pobres, eu vos 
peço, olhai para mim! Sou pobre. Estou passando necessidades.

O dinheiro é curto e nunca chega para comprar tudo o que 
necessito. Precisaria comprar mais comida, mais roupa, trocar 
meus sapatos velhos, falta roupa de cama, seria necessário 
comprar algumas telhas para tirar as goteiras da casa e algumas 
mata-juntas para fechar as frestas por onde passa o vento frio 
do inverno. Tomo chá, porque não posso comprar remédio.

São Vicente! Sou pobre, mas tenho fé! Há gente mais pobre 
do que eu: são aqueles que não tem fé; porque esses têm a alma 
vazia.

São Vicente, conservai minha riqueza, que é a fé; mas eu 
vos peço, aliviai também minha pobreza. Ajudai-me a adquirir 
ao menos o necessário para me alimentar bem, para me vestir 
honestamente e comprar os remédios que me conservam 
a saúde e me dê as forças necessárias para fazer os meus 
trabalhos e cumprir as minhas obrigações e assim poder ser 
útil à minha família e a todos os que precisarem de minha ajuda.

São Vicente de Paulo, rogai por nós. Amém.

Celebrado em 27 de setembro
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